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ACTOS DO PODER EXEpTIY0
:Ministerio da Guerra,

Por decretos de 12 ito corrnte
Foi reformado, de accordo com o dispsto

110 decreto n. 193 A, de 30 do janeiro de
1890, o elferos do 4 , batalhão de infantaria
Candido FOrrk'ira Lima, visto havor com-
pletadoet idade para a reforma compulsoria

Concedeo-se aposentadoria, de eÁniformi-
dado cor o disposto nu decreto n. 117, de 4
do Nov enbro de 1h02, a Izidro Carneiro da
Franca. no logar do escrivão da 2 . sução do
Arena do Guerra dota Capdal. visto con-
tar mais de 16 annos de serviço e haver 

!Sido eri inspecção do	 msaude, a que se subet-
teu, ju gado solrrer de molestia, incuravel
que o orna incapaz do continuar a exorem'
seu en prego por estar invalido.

SECRETARIAS DE ESTADO
Miniiderio da Justiça o Nocrocios

Interiores
EXpediente de 12 de julho de 1'201

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

CoMmunicou-se
Ao commaudante superkl . interino da

giia,r(a nacional, no Estado do Rio de Ja-
neiro que, em data de 4 do* corrente mez,
prestim compromisso (to respectivo cargo,
perante o Sr. Ministro, o coronel Joaquim
Ferreira Ribeiro, commandante da 32' , bri-
gada de infantaria da guarda nacional. da
emOrca dO Piraby, no dito Estado;

Expedionte ds 12 de julho de 1901

DIRECTORIA GERAL DE SA	 erinocA.

.Acensou-se aos inspectores de saude do4
portos de Corumbá.. Balda o Espirito Santo
e ao director do 2' District() sanitario mari-
timo o recebimento dos otlicios mis. 16, 79.
17 e :198, (le 16 de junho lindo, 6, :1 e 2, do
corrente mez.

— Communicou-se :
Ao inspector de surde dos portos do Pa-

raná, que foi relevada a multa imposta ao
conunandante do vapor Itaipava

Ao Encarregado dos Negocios da Italia que
Paeanini Enfrasia dou entrada, na. hospe-
daria da Ilha das ['Rires, no dia 4 de no-
vembro do 1891, tu seguiu para s. Paulo, no
,1 ia 29 (10 mesuro me/, sem ler ;UH :oba:-
eido.

— Remetterain-se

Ao director da Estrada de Ferro Central
Brazil os laudos (los exames de validez de
jsé cceilifè Lopes, .1o0 Basilio da Silva,
Manoel Francisco de Castro Leal e João Jo-
sué Figueirôa;

Ao c 'liefe de policia ideia de Francisco do
Araujo.

— Solicitaram-se do diretor geral (le Cul].
tabilidade do Thesouro Feihunt! priividencias
para que seja inftegiin ao agente comprador
tu IrtAtitolo Sorotin srapi,." ved,.ral a	 ful

rOlhaS 110s envimentim do
pes ,:oal (lo dito estabeleeiMento, TPl;LtI\ a, ao
mez do junho ultimo.

Requerimento desparluulo

Joaquim Antonio Guimariíes.—Iteleva,da
multa.

POLICIA 00 DISTRICT° rEor.nAr.

Por portarias de 12 do corrente, foram
exonerados

Do cargo do inspector seccional da, 2, eir-
cumscripção urbana, o cidadão Julio do ,N1-
camaca Pinheiro e nomeado para substi
inierinemento o cidadão Mário .11vos No-
gueira. da Silva

A soo podido, do cargo de l u sonolento da
eireninscripção urbana, Amador lIneno

de A n (I rade.

Ministerio da Fazenda
Po,.. portarias de 12 do porcento mcz, fo-

ram (ai:medidas as seguinte-: licenças para
sratamento tl 	 atide, Onde luti convie,

De 60 (lias, em prorogação e com voltei-
liMut,o, ao 2° es ,. rilitilraáO ti a Allandega do
Paranaguá Wildino de oliveira Costa;

De seis mezes, em prorogação o sem ven-
cimento, ao guarda da Allándega do Mara-
nhão Sotero Fabricio Percira,

— Por outra da mesma data, foi conce-
dida a Manoel Palharys Nlalafaia, es tabe.e-
eido nesta Capi:al, licença para vem ler es•

n iiipilltas do suai.) adheivo.
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Ao eommandanie 5(1 .)Í interino da
n Y uarda nacional, no Estado do Minas Geraes,
que, em data de 3 deste mez, e represen-
tado por procurador, prestou compromisso,
perante o Sr. Ministro, o coronel Joaquim
Pinto Villela, commandante da 14" brigada
de Miam avia da guarda nacional da. co-
marca do Carmo do Rio Claro, no di!,o
Estado.

—Declarou-se ao presidente do Tribunal
Civil e Criminal que providencie, 110 sentido
de fazer comparecer, na Directoria do Con-
tencioso do Thesouro Federal, os serventua-
rios de justiça, que funceiona,m naquelle tri-
bunal, Manuel Ferreira Leite, Vicente d;(
Paula Bastos, José Ferreira Sampaio, Accacio
Buarque do Gusmão, Angelo Luiz do Dons
Carvalho e Delphim Erasmo Valente Sad-
doei: do sã, afim de as;ignaeo i n ,,s contractos
do alu guel dos compartimentos por eitos
occupadoS.

—Recomm(ndou-se 0.0 juiz li4leral, na, se:.-
ção deste 1)istrieln, quo informe sobre o ar-
bitramon to (las quotas mensaes que (levam
pagar o)s Os II vãos (Lowell() juizo, segundo
já, foi requisitado uru avisdis de 26 de ,junho
do anil() pw :mio e 12 de janeiro ultimo.

— Remettou-se ao Minigterio das Rotações
Exteriores, acompanhada, da respectiva tra-
ducção, atiro do ser encaminhada a seu des-
tino, a carta rogatoria expedida pela Camara
Civil ilo Tribunal Civil e Criminal as justbj
do Paris, a requerimento do Dr. Jose Rodri-
gueg Vieira, para citação de D. Julia 1,1r•
relva do Almeida.

	

0IRECTORIA	 eX YNTA ili.U1)À1)E

Solicitaram-s ,,. ao Ministerio da Fazenda
03 pagalliCfrtOg

De 3:0004, fornecimento de um cofre ao
Archivo Publico

De 350$, aluguel (I() prodio, onde funeciona
o cominando superior da guarda nacional

De 1:549VdO, fornecimentos á Escola de
Relias Artes.

D.! -11S4410, fornecimento ao Areld vo Pu-
blico;

Da 6{10, obras no ediriieio da Faculdade de
Medieina do Rio de Janeiro;

li t 5(1,..2:.,)0o, despeza ,: alindas do Instituto
Nacional de Musie,k;

i)e 25:258s500, montagem da. luz olectrica,
no Palacio da Pre:.:idencia.,

113 3:00W4 ao !Ari; uireiro Itt liK„i dito da
Ordem dos advogado g , para 1 , ;,;1 an i ,o, to do
ithignel li ea;a, ond- funcciona a 18 .; .vHa-

	

110-	 ;:llio;;A• nn •

1Cequerimento (lespucliatlo

Rib?iro tIt Vinlri..—

	

;t tu ulIti	 ':tbtt ,julgar ;i 5 	 tr.ita
11111 nielliorantmo) •-
conlwrida a utilidade. a mesma Prefeitura
..olicitar.1, a c ,ssão I Ia parte do terr 110, pro-
prio nacional.
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Circular n. 32—Ministerio da Fazenda—
Em 13 do julho de 1901. .

Em additamonto á, Circular n. 27, de 4 de
junIH ppoximo passado, recommendo aos
Srs. chores das repartiçõos de Fazenda que,
ao encaminhareni 	 este alio isterio os a:-

nion tos dos leSpeci ivos empregados, po-
diudo justificação de faltas de compareci-
mento, informem sobre a assiduidade e me-
recimento dos mesmos empregados.—ha-
guiai Molinho.

Diractoria do Expediente do
Thesouro Federal

EXPEDIENTE. DO SR. MINISTRO

Dia 13 de Julho de 1901

Ao Sr. Ministro da Guerra:

N. 70--Tendo a Delegacia Fisol, no Rio
Grande do Sul, em officio n. 92, de 7 de
maio ultimo, remettido ao Thesouro, afim
de providenciar-se sobre a expedição dos
respactivos títulos, o processo de habita
taçÃo para a percepção do meio soldo e
anontepio de D. Estophania alartins do Mo-
raes e Silva, vinva do alferes do exercito
Pedro Vilhena de Moraes e Silva, e não
constando do mesmo processo que O marido
da habilitamat tivesse sido graduado no
mencionado posto, em virtude aa lei n. 350.
do 9 do dezembro de 1895, nem a data do
eompotente decroto, caso em que teria ella
direito áquolles beneficies. nos termos do
aviso desse Min iste,rio, de 21 de julho de 189a,
peço vos digneis de prestar-me informaçgs
a raspeito.

N. 71—Em resposta ao aviso n. 455, de 12
de junho proximo findo, em que pedistes in-
formações sobre o destino e proce iencia de
818 caixas com munições de guerra, encon-
tradas no deposito do Boqueirão, no dia 6 do
xnesmo mez, cabe-ma declarar-vos que, se-
alindo communicou o inspector da Altandega
dealtio de Janeiro, em officio n. 461, de :20
tambem do mez findo, as ditas caixas fazem
parte do carregamento do vapor inglez.
beim, entrado neste porto em 31 de maio
ultimo, e foram armazenadas no referido
deposito, onde estavam aquilo tempo á dis-
posição do Ministcrio da Marinha, ao qual
pertencem.

—Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas:

N. 56—Rometto-vos, para os devidos fins,
os inclusos decretos ns. 4.079 e 4.080, de

do corronte mez, abrindo ao Ministerio da
Fazenda os craditos supplamentares, ouro,
de 150:000a á verba 9a — Caixa de Amorti-
zação—e Ile -15:9.i7$0'18 á verba 10a —C aSa, da

moeda—do art. 25 da lei n. 7413, do 26 de
dezambro de 1900.

—A' Delegacia Fiscal em Pernambuco

N. O — Communico-vos, para os devidos
efraitos, ter resolvido dispensar o primeiro
eseriptura.rio da Alfanlega da Parallyba
Theodoro Sodré Monteiro Junior da com-
rnissii,o, em que s? acha nessa delegacia.

N. 7 -a- .Attendendo aa que requereu o
Banco da Recife, por seu presidente Alvaro
Pinto Alves, autorizo-vos a providenciar
para quesejaan acceitos, em pagamento de
direitos em ouro, Os valos, ouro, emittidas
polo meio banco, mediante o deposito.
nesat delegacia. da quantia a3 210:00Oa
ein aaolices da Cri ao, livres e ilesa
çadas da quaesquar anus ; na po lendo,
p Jram, • ..xcader de uni terço do valor da
caução, reduzida a ouro ao cambio do 10 1/2
por 1a000 a fatalidade maus tl dos vales
ernittidos.

— A' Delegacia Fiscal na Parai:arta:1,
N. 5 — Communico-vos, para os devidos

effoitos, que res [vi dispensar o primeiro
esceipturario da Alfandego, disso Estado
Thoodoro Sodré :Monteiro Junior, da com-
missão viu que si! acha. na Deite:mia Fiscal
cio Pernambuco.

Exratotaara DE SI:. DIR•CToR

• Dia 13 de julho de 1901

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 201 Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministroatttendendo
ao que requoreu a Socièté Anonymo dos Mines
de Mangam:se de 01.0'0 Preto, resolveu, por
despacho do II do corrente mez, autorizar,
nos termos dos arts. 2 0 , 36 o 50 das Dispo-
sições Preliminares da Tarifa e art. 22 da
lei n. 741, de 26 de dozembro do 1900. a
isenção de direitos para 12 toneladas de
dynamite, constantes da inclusa relação e
destinadas aos trabalhos de mipera,ção
requerente.

N. 202 — Attendendo ao que solicitou o
Ministerio da Iodos ria, Viação e Obras Pu-
blicas, em aviso do 9 do corrente, resolveu o
Sr. Ministro, por despacho de 12, autorizar

iSOI40 de direitos, nos termos dos arts. 20,
a 23 e 50 das Preliminares da Tarifa, para
1.313 toneladas de carvão, vindo no vapor
11o1hford e destinado ao consumo da Estrada
de Ferro Central do Brazil, em virtudo de
contracto celebrado pela mesma estrada com
a firma Lago & Irmãos, o que vos commu-
nico para os devidos efteitos.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 125 — Em resposta ao oficio ri. 128, de
17 do mez proximo lindo. c im , o qual enca-
minhastes o requerimento deVoung 3: Comp.,
pedindo lhes sejam fornecidas, do °acordo
com o art. 20 , n. XIV da lei n. 741, do 26
do dezembro do atino passado, estampilhas
do imposto de consumo para phospaoros da
fabrica Sul Rio-Grandenso, de sua proprie-
dade, declaro-vos, de ordem do Sr. Minisa'ea
que a pretenção daquella firma só poderá
ser attenilida, nos termos dos despachos pro-
feridos nos requerimentos de Dannemann &
Comp., Lopes Sá, & Comp. o José Sevai &
Comp., e publicados no Diario Official, do 11
e 12 de maio ultimo.

N. 1277— Voei cando-s? que D. Estepha-
nia Martius de Moraes o Silva, viuvo do al-
teras do exercito Retro Villmna do Moraes e
Silva, figura na de officio deste (aliciai e
na certidão de seu eaí;Lineuto com o nome
de Estephania d i Natividado Martins. decla-
ro-v0A. para o:devido:3 etroit.0-:, O uai olw-
diencia ao despacho do Sr. Ministro, de 5 do
corrente mez, que para se p ater re íolver
sobre a expedki do timlo, do moio .,.01,10 e
montepio prewndido: pela mesma senhora,
como consta dos papei ; que remettestei, com
o vos49 oficio n. 92, de 7 de maio ultimo,
torna-se naco ;:ario que Gila 	 seme-
lhante alteraçÃo de nome.

- A' Meg, Lcia Fiscal na Bailia:
N. 61—Declaro-voa para os devido.; °Ma-

tos. que o Sr. Ministro, por de:pach i de 10
do corrente, rosolven que as mercadorias,
cuja: aia )stras ac marimbaram voa t ornejo
u. 82. de 5 do mez proxim t findo e janto vo:
devolv , s j mi assim claEificadas: a da
amo ;;ra nu ii. xiltinia parto do art. 472,1a
Torii'', C ) ;t ini pilt (e.t, si lo
a1gaidã3 ordinari i); a do do n. 32 na 2°' parte
da art. 416 . 11 in :sina Tarifa c min— lenço-;
do mazim de alg, alao —e :e; das de ns. 30 e
aa. de accordo com as elas aficaçõoi que lhes
foram dadas pela Alfandega, de; se E v:ado.

RECEBEDORIA DA emarris.L FEDERAI,

Requerimentos despachados

Nunes ca Queiroz. — Attendendo a que a
industria ,já estava lançada e nada devia
do exercício de 1900, quando a firma soe-
cossora. ora reclamante, apresentou espon-
taneamente, logo em principio do janeiro, as
suas declarações para inscripção no fazer-
cicio corrente. atteudendo a que, pelo facto
de o IÃO ter feito a firma até 31 de dezem-
bro, não ficou prejudicado o serviço da
inscripçã,o no livro de lançamento, e, além
disso, sendo evidente não ter havido da
parte da mesma firma intenção de furtar-se
ao pagamento do imposto, relevo-a da
multa imposta por despacho de 7 de maio
ultimo.

Fins Moura.— Reduza-se o valor loca-
tivo a 1600$.

João Rodrigues da Costa Junior e outros.
—Indeferido, de accordo com o parecer.

João Baptista Pereira.— Averbe-se a mu-
dança.

Manoel Joaquim Ribeiro.— Faça reco-
/Macei' a firma do documento.

Rombauer & Comp.—A' vista do parecer,
relevo-o da multa imposta por despacho da
8 do março do corrente anno.

Barão de Novaes.—Elimine-se do lança-
monto a partir do exercido de 1894, um-
ciando-se á Directoria do Contencioso,
quanto á divida constante dos livros já para
;111i ramottidos.

José Maria Villela.—Indeferido, de accordo
cum o parecer.

Manoel Fernanaes Guinares.— Verifique
e informe o Sr. Joa,o Ramos.

Paschoal Lethier. — Sella a procuração
inclusa.

Antonio Manoel.—Tramsfira-se.
Oliveira & Araujo.—Reatiza-so o valor

cativo a 800.000.
Alberto Adolpho do Sacramento.—Rectifi-

que-se o lançamento, de conformidade com o

parecer., de Magalhães.- Transfira-se.
D. Leopoldina Rocha e Silva.—Idem.
D. Aleina Rocha da Silva.—Idem.
Raul Rocha da Silva.—Idem.
Luiz Rocha da Silva.—Idem.
Hilda Rocha da Silva.—Idem.
Antonieata Rocha da Silva.—Idem.
José Ta,pia Alonso.—Idem.
Joaquim João Ferreira .—Idem
Domingos Rodrigues Ferreira.—Idem.
Major Joaquim Lourenço da Silva Ramos.

—Transara-se 1/8 a cada uni dos condomi-
nos.

aphaal Archanjo José Martins.—Transti-
ra se.

,tos. Maria Fornamdes.—Idem.
Joaquim Pinto de Maga,lhães.—Exhiba eer-

ti.lão negativa da Juata, Cornmercial.
Eduardo Ramos.—Corrija-se a classificaçã»

da industri a de conformidade com o parecer.
ficando sem atreito a imposição da multa
constante do despacho do 21 de maio pro-
ximo passado.

José Gomes da Costa.—Deferido.
Isabel Maria C.!sne Alves.—Paga a multa

de 20$, transfira-se.
Ricardo da Cunha Franco.—Transfira-se.
José Nicolau Burla,ma,qui.—Idom.
Elvira de Souza Rarros. —
Braulio da Silva Araujo.—Idem.
Antonio Joaquim Vasconcollos.—Idem.
João da Silva Alves .—Idem.
Custodio Dias de Pinho.—Idem.
José Dias de Pinho.—Idem.
alilaai noel da Costa Pereira Magalhães.—ide 

Alfonso Pinta de Oliveira.—Idem.
Banco da Republica do Brazil.—Idem.
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Serviço de Estatistlea Commereial

Valor total da exportação de todos os portos da Unia() durante os cinco meus, janeiro a maio do cerrcn .,o apuo

1001 e	 in o7	 1. 1,11:1; xs	 IA1., 11.

Primeiro trimestre 	 20:1.49:-):8Wi100 !).27. n '10

Abril 	 2:).1;78:15solm 12

Maio.. 	 50.979:2,;:$04 l0 2.G19.831 12 21 04

Total 	 :12.910:~00 1:11.111:1710M 11.787.109

Antecipando oi dados consignados no Poletim, acittalmente na Imprensa Nacional. o .>c,;.;uiiite quadro r311r,-wilia, 	 v dor (les
prinripaes artigss exportados de todos os portos da União durante tr :, einvo niezvs decorridos:

JANEIRO FEvEnErno MARÇO C IN COMA IoA141:11,
MERCAI nORIAs

mil réis In . e mil rêis nee inil réis in. mil l:is 114 Mit l'éiS III O mil rii4 in

CaP 	 30 305.995S000 32.551; 7:3900o ..8.74o:5:;40011

Borracha soringa 	 17.( n77:476$000 1t).455:138$000 i090 Ii.'.74:49?3010

Fumo 	  189:C610(.10 707: n ;45;00o O 5.11:1:277'0 19.m:1:',2::	 00

Asi.uear 	   3.49'.):780$01)0 4.(3.6:914-zeOt1 4.1S:43Souo	 II 1:1 . :1	 o	 o

Couro 	   1..109:114$U00 718 : 4so00 2.9-14:4;--,9 n 1110 u!(1 ›1s.;::11,1100

Mato. 	 778:014S000 404$ Aio 2.25:1:8.1 7s H)	 1.1;27:07C,s10 o 1 Ou

(lira) em barra, 	

Cará°. 	 1.549:81N*0d so0:79:1-moo 1.10):222g;dfl o

1.1: 5:0

Algodão onl rama e caroço 	 187:071k000 78-;:707SoHo 1.625:24210/ .•:-01)0

Castanha do Para 	   014:211$000	 1.;9:22NOo4 111 I	 .

Borl'ubanningabcirielnaniçoba 175 :052s0(10 111:	 )(H 2.11:1:,7s0oo 000

Pállcs, 	 42:7;?og; 75:0311$000 1;10,,0 117:WL.. t4)44:1:„..:000

Total

Total em libras esterlinaS 	 2.315.179	 -1.o(15.;72

Cambio 	 9 7 . ?-4	 lo 3'3 04	 11	 '4

_

12 9	 n 2	 . 1 	 I
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Ministerio da Marinha
Por paro:rias do 1:1 do corrente fora,m

inuedi111.,:1 set ie; liePtiÇaS:

1 ) 0 k.111;41,10 intizeo na fórma da lei, ao
conoia nicio.re do corpo do ofliciaes mari-
fluO is Theutonio Joso Domingos , para
',votar de suo saude onde lhe convier;

De 1it, n lias, sem vencimentos, ;(.0 0 :';ere-
veiri.e do hospital da Marinha Antonio Luiz
Telles, para tratar do intoressos;

Para residirem fora do Asylo nesta Ca-
Pitai, percebendo soldo e rações, aos inva-
lidos cabo tio foguistas extranumerario
João Borges e marinheiro nacional de
1 elaoie Rutin° Firmino.

Requerimentos despachados

Primeiro sargento do corpo de marinhei-
ros nacionaes Bruno Anstieio Lopes.—Inde-
ferido.

Marinheiro nacional de 2a classe Basilio
Ribeiro Dantas.—A' vista da informação, in-
deferido.

Tonina to Gonçalves La,morão.—Complete
o sello.

Ministerio da Industrio, ViaçÃo
e Obras Publicas

Directoria Geral de contabilidade

Expediente de 10 de julho de 1001

\o Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:

De V 100-0-0 á The Brazihan Contract Cor-
poratio,,, 1Ornecimentos feitos á Estrada de
Foice Central do Brazil, em abril ultimo
(o viso n. 1.770).

Dia 11

:',1:869s8-10 a Amazon Steam Narigation
Company, 1,Mited, subvenção relativa ás
vil 01118 roalizodas nas linhas de navegação
lo Miorlos, Macapá, Araguary, Bayão.

Madoi pa, Purils o Negro, em abril ulti-
mo (aviso n. 1.777);

Do 1:51i-o::, folha do pessoal empregado
na °Moina typographica a cargo da Reparti-
ção do Estatistica, em junho ultimo (aviso
n. 1.77s);

De V 101J-5:18-13-7 á Companhia Rio de
Janeiro Improvements, do taxa de esgoto
no 1' seMestre do corrente armo (aviso
n. 1.779);

6:4O5 .,;102, folhas do posoal do trafego
da Estrada de Ferro do Rio do Ouro, em
jimbo tiltilil (aviso ri. 1.780)

Do 8:809;:., idem idem da via permanente
da ille81113, em junho ultimo (aviso n. 1.781);

o:830s:, idem idem do locomoção da
mesma em junho ultimo (aviso n. 1.782).

hia 12

lit(1(1:302S5'i6 á Companhia Geral de Me-
Bowainentos . no Maranhão, do juros do 1° se-
mostro do contionte armo (aviso n. 1.783);

1)0 :n9S, da. folha do servente do Obser-
vatmoo lut ioid, de Janeiro, em junho ultimo
(aviso n. 1.784);

De 20ls, iridomnização á Imprensa Na-
cional, de tralalltos executados em proveito
da Estrada do Ferro do Rio do Ouro no 1°
trimestre (1) corrente anno (aviso n. 1.785);

Di l:242$ idem á mesma, idem idem em
proveito da mesma em fevereiro e março
unimos (aviso n. 1.780);

Do 008fi .S900 Estroila do Ferro Ceni ral do
Brazil, de passagens e trotes concodi
a int/Mor:Dito: eni noto: 	 ultimo	 ioo
ii. I

n, Luiz ?,locodo o Mi intoiro
Guimarães & (.omp., oii‘ iornoeimeot is aos
Correios,. de março a maio BIÉIDIDS favi so
n. 1.788);

:li.00:1;;600 a Luiz Macedo, idem. :Los
ine,sinos, em março e abril unimos (aviso
n. 1.789).

Requerimento despachado

Dia H de julho de 1901

Josué Gomes Ribeiro lo Avelar, pedindo
os favores do montepio para sua tutollada
Lydia, filha do contribuinte Antonio Lins
D omes Mielaelli,telographi s to de 3a cla iso da.
Estrada de Ferro Contrai do Brazil.-- Com-
pareça nesta diroctora.

--
Directoria Geral de Obras e Viação

Requerime;tto despachado
Dia 13 de 1111110 de 1901

João Baptista de Barros o Silva, pedindo
restituição dzi caução relativa contracto
(1110 celebrou com a direcuria da, 1i:sonido
de Ferro Central do Brazil para o forneci-
mento de dormentes, que não elroctuou.—
Prove o supplicante que adquiriu os dor-
montes nos Estados o os não pôde transpor-
tar para esta Capital pelas razões alleg,adas.

--
DIRECTORIA GERAI, WS CORREIOS

Por portarias do 13 do corrente,foram no-
meados :

Praticante o supplente Earico Pires do
Camargo, por a.ntiguidaile ; supplente José
Lopes Gaivão.

— Foram concedidos ires meies de liconça
para tratamento de saudo ao l u ()tildai da
Administração dos Correios do Espirito-Santo
João Adolpho Barcellos.

— Foi restabelecida a agencia do Coreeio
da estação de Serra Azul, linha Mogyona,
Estado de S. Paulo.

— Foi exonerado a podido o praticanto
desta Directoria Edgard Bailios:a de Barros.

Wquert'imentos desp4chados

Maximo Maxiano de Souza, carteiro de
2° classe da .1dministração dos Correios do
District° Federal, pedindo justificação de
faltas dadas do 211 de janeiro a 28 lie maio do
corrente anto).—Indeforido.

O mesmo, pedindo GO dias do licença para
tratar tio seus interessos. — vista do dos-
pacho tiado em requerimento do .*2 n (10 2/N : io,
não lia que deforir,

.105,0 dos Santos Junior, ox-praticante da
. Nolministração dos corri,.: do Di-:tricto ve-
derl, pedindo sor nomeado supplonte.—ln-
deferido, á vista do msentomento.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal 1n"'ed oral

37a SESSÃO EM 13 no ,:ur,no DE 1901

Presidem:ia do Sr. 9/2	 Ar.i1t I? o e Castro

As 10 1/2 horas da manha abriu-s- a ses-
são, arlia,ndose preentes os Sr.;. ministros'
B. de Pereira Franco, Piza e Ahueida, ma-
cedo Soares, Pindaldba d Mat,to, Bernar-
dino Forreira, II. do Espirito Santo, Lucio
de Mendonça, João Polir°. Manoel Murtinho,
André Cavalcanti e Alberto Torres.

Deixaram de comparecer os Sr.4. ministros
João Barbalho e Amorico Lobo, com causa

participada e Ribeiro de Almeida, em goso
de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
te rior o despachado todo o expediente Sobre
a 1110',3.

JULGAMENTOS

liabeas-corpus

N. 1.546 — Capital Federal — Relator, o
Sr. João Pedro ; paciente, Severia,no Venan-
cio Videla.—Não se tomou conhecimento da
petição por não estar devidamente instruido,
contra o voto do Sr. Macedo Soares.

N. 1.545 — Minas Geraes — Relator,
Sr. André Cavalcanti ; paciente, Athilio
Andrincceli da Silva.—Foi concedida a ordem
dc habeas-corpus. para comparecimento do
paciente na sessão de 20 do corrente, pre-
stados os necessarios esclarecimentos polo
substituto do juiz seccional do Estado do
Minas Gomis, 'mui 111 orne Mo_

Confliclos de jurisdireiib

N. 103—Capital Federal—Relator, o Sr.
André Cavalcante ; revisores. os Srs. Alberto
Torres o B. de Pereira Franco.—Entro par-
tes o juiz seccional do District° Federal, e o
juiz da I° pretora. Foi julg;olo procedente o
vollilicto o competente a Justiça Federal para
conhecer do caso sujeito ; contra os votos dos
Srs. Manoel Murtinho, H. do Espirito Santo
e Macedo Soares.

N. 108—São Paulo—Relator, o Sr. André,
Cavalcante. Entre partos o juiz da 7& pre-
tora e o juiz do direito da 2 , vara de San-
tos. Tendo-se por dispensada a audiencia dos
juizes em contlicto, visto constarem dos au-
tos as respostas por elles dadas, mandou-se
que prosiga o feito em revisão para julga-
mento, unanimemente.

Impedidos os Srs. Berna.rdino Ferreira e
João Pedro.

Agyrauo de petictio

N. 406—Minas Geraes—Rolator, o Sr. 11.
do Espirito Santo ; aggravante„TosO Antonio
Machado Chaves Junior; a.ggravada„ a Asso-
ciação Brazileira de Mineração.—Deu-se pro-
vimento ao aggravo, julgando-se que é in-
~potente a Justiça Federal poria conhecer
lo feito do que se trata, contra os votos dos
srs. Alberto Torres, Macedo Soares. Piza, e
Almeida e B. de Pereira Franco. Não votou
o Sr. Bernardino Ferreira, por não se achar
presente O votação.

DISTRIBUIÇÕES

AppellaçaJ curei

N. 707—Capital Federal— Appedante.
União Federal; appella,da„ The Rio de Janeiro
and lIarbour Doch Company Limited.—A0 Sr.
ministro Barão do Peroira Franco.

• Recurso crime

•N. 114—Rio di3 Janeiro — Recorrente, Eu-
genio Pacheco Raposo Bicudo ; rooiorrido, o
procuriolor seccional do Estado do Rio do
Janeiro.—Ao Sr. ministro Americo Lobo.

Reviséro crime

N. 592 — Minas Geraes — Peticionario.
Pedro Frankhn deOliveira.—Ao Sr.ministro
Piza e Almeida.

Recurso extraordinario

Ns 217 — Bahia — Recorrente, D. Maria
Pereira da Silveira Monezcsoworrido,major
Maximiniano Sittyro do Brito.—Em substi-
tuição, ao Sr. ministro João Barballoo

PASSAGENS

Recurso cxtraordinario

N. 195—Ao Sr. Piza e Almeida.
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Revisões crimes

NS. 230 e 571 — Ao Sr fl. do Pereira
Franco.

Ns. 501 e 540—Ao Sr. Amorico Lobo.
N. 525—Ao Sr. Manoel Murtinho.
N. 459—Ao Sr. João Podre.

Homologações

N. 292—Ao Sr. Il. de Pereira Franuo.
N. 302—Ao Sr. Atnerieo Lobo,

COM LOA

Donffictos de jurisdicçllo

N. 97—Rolator, o Sr. Macedo Soares.
N. 08—Relatei', o Sr. Piza e Almeida.

Recursos estraordinarios

X. 2(16—Relatar, o Sr. Pila a Almeida,
N. 263—Relator, o Sr. Macedo Soares.

tromologaviro

" N. 207 — Relator. o Sr, B. de Pereira
Franco.

ReCiaõ crime

N. 561—R &ator, o Sr. João Barbilho.
Levantou-so a sessão ás 3 horas da tarde.

—	 secretario, Mio Pedreira do Coutto
Ferro:,

NOTICIÁRIO
tribunal do Contas — Sessão or-

(finaria, em 12 dejullio do Will .—Presidencia,
do Sr. Ilidirei) da Veiga.—Ropresentante in-
terino do Mini3terio Publico.Dr. Monteiro de
Barros Lima. —Secretario. Gaito NOVeg.

Presentes os Sr:. directores Rodolpiano
Padilha e Dr . Viveiros de. Castro o sub-dire•
etor J. M. da Silva Portant), exercendo imo.
rinamente o cargo de direCtOr. foi aberta a
sossão.

Relatados polo Sr. Rodolpiano
Ministerio da Industrio. Viaoão e Obras

Publicas—AVisoS:
Ns. 1.1911, 1.707 o 1.703, de 211 de abril

proximo passado e 2 do corrente. rola .ivo:
coneossão dos credites:
De 0:00}.3. á Dologach Fiw yil do Theseure

Fe 'oral no Estado tio Pernambuco. transferi-
do da da Parabyba, para onde foi distribudda
essa importoncia. atim de attender a desp !-
mis da verba.—Fiscalitação;

tt't$, á do primeiro dos llitos Estados,
para despczassda sub-consignação — even-
141 - Les da Verb L 61—rOrreMS — With/ — Di.
ree torna Geral;

De 1'1'8. 1.000, ou 844 á Delegacia do The-
:miro em Londres, por conta da sub-o•rnsigna-
ção destinada a—despozas imprevistas— da
verba DP, afim de Governo' ao pagtmento
Commissão Internacional do Congresso elo
Estradas do Forro, da guiar'. do 1901 — 1002.
devida pelo Governo do Brazil.

N. 1.465. de 5'tbi mez proçlmo lindo. soli-
cibiul que seja transforido da Delemeitt
Fiscal do Thesouro Federal no Estad-o de
Pernambuco, para a das Alagnas, o credito
de 56:200$, destinado ao pagamento, por
enita, da. verba. 43 , das subvenções que emn-
instem á Companhia Pernambucana do Nave-
gação, pelo serviço do rio 8. Francisco. no
corrente armo.

O tribunal ordenou o registro da distri
buição dos moncionados craditos, feitas as
annullações a que se refere o parecer exara-
do no primeiro o no ultimo dos cambo;

N.
avisos.

Ou, do 15, pedindo a conoossào, á De-
legacia do mesmo Thesouro nu Estado de

Matto Grosso, do °redro de 5:401S3, para
despezas da sub-cansignarfio elestinada a gra-
tificações aos (moam:toros, estafetas etc.—
da verba. na—Correius.-0 tribunal deixou de
effectuar o registro da distribuição do cre-
dito, por falta de saldo na dita sob-consi-
gnação.

N. 25, do 2 deste mez, enviando a cópia
do corri:neta celebradi entre a Estrada do
Ferro Central do Brazil e The S. Paulo
Tromway, Lipht Power Comp., limitei,
para installação e tbrnocimento de luz ele-
aviem na estaoão d • Nono e rrS motivas de-
pendencias.-0 tribunal foz registrar ri con-
tracto.

Informação da l er Sub-directoria do Tribu-
nal, de 10 dle julho corrente, declarando ha-
ver o fiel •lo deposito central da Inspecção
mral das Obras Publicas recolhido a impor.

Lancia de 49.:6011, que, por despacloiproferide
em 8Ni-sã:, de 5 do mosino mez, foi julgada sal

-do em seu poder. resultante di :tanta-
mento de 1:900g:I. que vomitou para despezas
a seu cargo, e do qual comprovou a applica-
ção de 950,4400. O tribunal mandou creditar
o resprmsaval por aquella importancia.

Ministorio da Justiça e Nogocies Interio-
res—Avisos:

N. 1.416. de 2 do .) 1 11M0 ultimo, referente
á eincersão do credito do 1:095s214 á Dele-
gac ia Ficai do Thesouro blivIeral no Estado
do Pernambuco, por conta do de que trata o
art. 4 da lei ». 746, do 20 de dezembro de
1900, para pagamento da gratificação' que
compete. desbi 1 de janeiro a 13 de fevereiro
deste armo. ao engenheiro interino da con-
servaçãodas obras do Mormo de "j'aman-
dard.-0 tribunal autorizou o registro 'Ia
distribuição do anuindo credito.

N. 1.498. de t do corronto. remettendo as
copias dos contractos feitos pela repartieM
central depondo] c mi o (Ti'. Francisco Rogis
de Oliveira e Iteruardino José de Pinna,
para o a it .oulannol:0, ite:to anuo, dos tire'
(lios em s i no nincrionatit a lia delegacia Ur-
bana O 1iri40 poliria' da TM/ca.-1) tribu-
nal ilet .1'111i1101/	 SletO17	 os
roll'PaCtieS.

Relatado,: pol.) Sr, Dr. Viveiro: li Cast ro:
Ministerio da. Fazenda—Aviso n.	 de .27

•Ile jimbo prioziow little, r. •mortoodo o do-
r reto	 441	 que
a bre g! rdslit , , lo S: JIM";	 Lr r. VI !faminto d.,
penininlc,i elo	 .Intin RO 1rig:in' fl Vaies Coo-
1110, e da c nen micção Ile	 Vapor' dual!.,. dl'
sua propriedade .	 trileinal fez rogist i rar o
credito.

oficio n. 1.120. da lfiremiria de Contabili-
dade do TIffisonro Federal. de 8 do referido
nert, transmittimlo, em re!lpoila ao 110 tri-
lai/MI ii. 221. de 21 de maio iltimo. copia da
intbruntçãO p. ri 1 solidiroctoria
da. mesma reparticao, ein -1 ilieptelle snez,
$ dire ás 4libilieZa 8 ell, let nadas pola de Legacia
em	 por rent dos cgditot abertos
pelos decretos it. 141, de 5 de junho
e ti. t.92. de 2t iii dittmit'iro de 1594.—o
tribunal ittaadon atontar o excos ..40 ,h, eles-
wiza havido, na inindrlaileia de 725: In0S936,
itt msiderar como saldo do credito de que
trata o primeiro dos eirados decretos a do
8.704:187:S51l. e •10 Seguirtlo clo4e4, a di•
1 :557$412S.

InforronIes fitou Sob-directoria da Con•
tabi lidado do ¡insulo theswiro

De 14 de maio e 7 de fe.verdira deste atino,
sobro o pagamento, pela verba :II —Exer-
cicies findos—. da quantia do 2:its a Lodo-
vice Ferreira Velloso, de indeumização por
prejuizes causados, em uni moinho de Sua
propriedade, pelas obras da construcção
ramal de Ouro Preto a Marianna. no pro-
longamento ila Estrada do Ferro Central do
Brazil ; e Ila de 256.150	 Companhia Lloyd
Brunch..., ell e Ser111;er: prO g ieaelteS	 Ni011s•
temo da Industria, Viaçao e obras 1 mblica.s

em 1800 e 1897.-0 tribuird negou rogistn
ás ditas quantias, por dão •lisportim de sal!,
a consignaçlo —Evento:tos—, da verba 17'
do exereicio de 1896, a Verba 54
do mesmo exoreicio, e a consignação—Expe-
diente. utensilios, etc.— dessa verba do do
1307, ás quaes pertenciam as despezas quando
correntes. -

Requerimento do bacharel João de Si-
queira Cavalcanti, pedindo. a vi s ta. das
razães que apresenta, que seja revogado o
despacho pelo qual o tribunal, em Siegdfl
cle 21 do mez findo, recusou o registro á des-
peza com o pa,gamento do subsidio, na
portancia do 2.700:s, que o supplicante venoeu
comoDeputado, no priviodo de IS de dezembro
tia IF,91 a 22 de janeiro de l892.-0 tribulai
resolveu manter a delitieragro tentada polo
citado despacho, por não constar do do-
cumento ora apre sentado pelo requerente
haver sido interrompida a preseripcari.

Processos de cooressão:
De montepio civil:
A O. Fobronia Li lia dos Santos, viitva glo

carteiro da adminisf raça() •I ts reateieeg
Fitado ile Sergipe Jose Antonio de !: Sautml,
na inlpOrtanCla anona( de 233$3:;3, e a seus
filhos Aristide,: e Alzira, na de 116S q60 a.
eada Jun;

A. O. VOnallela RO Sa Mi Oliveira Candeirs.
vinva dc, fiel do almozarifado do Arsenal de
Marinha desta Capital Manoel Antonio Cio-
dei ia, na importam-da animal dn 304i; e a
seus filhos Cecilia, Innocunrio e Adelaide,
de 100$ cada um.

De montepio do Exercito:
A D. Artemisia Barbosa, ¡ fl ori f 1,, ai coo.;

Jouathas Gonçalves Barbosa, na irleirt-Mei.,
mens 41 de 30$1511,

De int:fio-soldo:
Apostilla feita no titulo Ieciarapn.in

pons'io da D. CM MC neta. A I VC Ta
VitiVa slo teu nit	 /138 6,seiviS

Esta,!,!	 tinuele d.i Sol
IV; ela Si!Va. iiort, 1111 l'01111LLI:e . , par. o

•n.! abrIll,Lia a iill'4111a. ilt e liSa e l ri I	 titia.
a contar dlo	 fie n 1 • Letill,n/ de :831.
1:L11PM:dento do	 Illalae10. e e ie.ire ele • 7 Ib.

d rie111 1, 1 .0 1 10 alii•	 peai.° so

111O1Co eilleeel 	rir Cer	 -ei	 'a l elea el.

a'e l ea l l'e'llele: a ri	 Il e eg j,;	 'es	 ..;,
v:rla ;t; 	 'are Vi •e ri,	 ,O.1:!'el'r

. da: ilea41 e . t e aiedeleg.:1-eleo
a :ilidida apa

P:; montepio civil:
A O. The:8bn% Maria ,las

viuvo do fiel .1i • arm tzoin fia :til:tele:g ' de
Pernambuco Joalt Itaptista Co . ; i r, na imp.t.
tancia a Minai ela Sorietti

A 01).	 .111custi Vieira tf. , Carvalho
e Albcrtina Atigibta Vieira d.. Carv,..lb e
arbS nielloreS .tleides e Adelina. til!, ts 11 1 - nu-
¡crido lente da Faculdade de Direito de
8 . Palito Ia . . Joitquini Jose Vieira do car-
valh o. na itnpirtatiei a animal	 fltis
eada tini

A. O. 1.tria de eaárp	Iliba do li-
n Láo inspector ia, eztiorta tly.seiraria
Fazenda de Pernambuco Joie Baptista de
Castro e Silva, lia	 adinial
I :5011$0,83

.1 I), :Digesta dr Frias Trindade tioneak
v,, s-inva/lu amanuense da $.'. --latia 'te
Estado d l) Ministorio La industria.
ibraS Publicas Man oel !Maquilo

na impoitilleia animal de 551)., itt Sus ti-
ni is admiti, Desdotnotta, Fornido, Apol/o.

Otkilio e Osni:trino, na de 7Ss571
cada. mu.

DP soldo
A' menor Jillia, filha do PI sartromt.,

exercito Julio Sevem-ia rio ole Mello, lutei,
Tombara! lia Má:biela tio Ca/11/11 4) ,, 11,1 impor-
tanzitt (liaria dc 1$2:50.
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De maio soldo
.\ I). C.)..liariaa Fiori:'..;11.1. do Freitas,

viovs, l0	 li ox.n.cito José
.lua rim l	 i'ttie Junior, ao. importanci:i
mensal de :;:)8•1(1).

Do montepio do exercito :
A 1). Clara Marques ParrAra, viuva

capitão Manoel Gomes Parreira, na impor-
taneia, mensal de 100800).

De meio-sJido e montepio
.1 /). Dorothén Joaquina Rogick, viuva do

major reformado e toneate-coronel graduado
Antonio Hungria Rogick de Andrade, nas
importancia:, mensaes de 140:-,s e 160,30à0.

1 te apl,sentadoria
Ao portAr) da administração dos Correios

do E ;todo de S. Paulo Fernando Martins
Hm-ditei, com o vencime,ato animal do
2:756s166, visto contar 35 annos, 11 mezes
e 7 dias de serviço publico.

n tillasnal. attendendo a que foram nos
proeess ,s el.) ,:;orvadas as disposições vigentes,
julgou legal a concessão das pensões e da
aposentadoria do que se tr ita, o orden u o
registro da despeza. na fórma dos pare-
ceres.

De montepio civil:
D Amalia Vecturia de Carvalho, irmã

do finado guarda aposentado da Alfandega
da cidade do Rio Grando João Alexandre da,
Silva, na importanch monsal di 31$500.-
O tribunal jul iii ¡Rogai a cano são. por
toe sido fixada pousai) maior do que a
devida.

A 1). Etilalia Carlota de Morae g Cortez,
-viuvo. do (x-amanii e ;(3 da Es cada de Fe ro

Contrai id) Brazil Alfredo Cortex, na impor,
tancia, animal do :300.:3 e a se is filhos Alfredo,
Antenor, Dulce. Eulaii;.‘„1.1cebiades e Ainizio
na de 50 :-; a cada um.-0 tribuoal, julgando
legal a conco . ;to, mandou ofilciar no sentido
de inemionar-s.) nos titillos d ,s menores
var,:)os a data em que completam a maiw-
idaile.

A D. Joaquina da Co 1;;i Amorim, viuvo,
do telogeaphie.a, chefe aposentado da Re-
partie:')o Geral dos Teleg,raphos Joãe Lopes
.soeiro la Amorim, na importancia, anual
1:e0os. e a sois til ia \romnia, Affoago, ma_
non o.J., o virente na de 240; a cada
rui .-t) tribunal julgou legal a couce do

feita ri viova, mandando registrar a (UH-
peza resimrtiva; e, quanto á. de s'nts filhos,
conver:,eo o julg intento em O iligoncia, i)ara
o tini 1	 xi g i; . -.go a prova do o:tado civil da
primeir 1, da g mencionadas filhas do cais

A li . RO:1, FonteI1P110 BCZCIT11 dc .k11(11.3,410,
viu\ a do olieed da CaixJ. Econoodea, do Es-
tado do i'ará Francico Xavier de And?ad

impo. • tan da animal dt 333$3 :a, e a sen.;
(TH	 6,1f11	 Fran-

;C , ), h na der-Zys--)5:-.) a cala
tro.--() tribuna julgou legal a concessão e
mna , lon regi -',A .ar a de g)oza, devendo sal'

eorr,1 naeionae g (lo,4 (or-itri •
bui , is devidas por aquelle empregado.

De aposentadoria
Ao 20 oscripturario da Delegacia Fiscal do

Th ,souro Fed)ral nu Es;ado de Goyaz José
Ignacio da Luz e Azevedo, com o venci-
Mente animal de 1:337$011, correspondente
a $1 anno: e 21 dias de serviço publico.-0
tribunal deixou de julgar legal a concessão,
visto competio ao inactivo o vencimento
animal de 1:042:3333, de accordo com os pa-
receres.

Ministorjo da Marinha-Avisos
N. 8N, do 22 de junho ultitne, pres'ando,

em reposta ao offieio n. 25 do tribunal, de 18
do maio anterior, esclarecimentos acerca dos
(nreditos, na importando, total de 58:098$823,
as delegacias hscaes do Thesouro Federal

n os Estados do S. Paulo, Maranhão, Bailia,
Parahyba. Co irá. o Rio Geando d ) Sul, para
Ilespin,ts das ve d)as	 1`;, 19a. 21 a , 22' e
25e . de que t . ata o avis ) n. 583, de :30 (h)
bril do corrente anno.-0 tribund ordenou

o regi4tro da dis .;ibuiçã) 1 10S C l'edit

N. 820, de 24, p ‘ylindo que, no Thosouro
Federal, sejam p igas diversas fit'Auras. na
importancia de 13:323$129, proveniente de
fornecimentos feitos ao ministerio.--Te ido
já sido registrada a quantia de 12:804229,
resolveu o t.d.bunal sobre a excedente, man-
dando registrar a de 393$403, e deixando de
o fazer quant ) á do 0,;$500, a que se refere
urna conta da Santa Casa de Misericordia,
por pertencer a dospoza ao exereicio de 19d0,
já encerrado.

N. 827. da mesma data, 'sobre o coticwsão,
á delegacia daquello Thesouro no Estado de
Pernambuco. da credito de 18:400:;, afim 'de
attender a dospezas da sub-consignação-
para os navios e (sta,belecimentos de mari-
nha-da verba 25a-Combustive1.-0 tri-
bunal determinou que ,,o registre a distri-
buição do dito credito.

Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 364, de 15 de maio deste anuo, requisi-

tando o pagamento de contas no total de
6:527$444, proveniente de fornecimentos
feitos á lntendencia Geral da Guerra, no
corrente exe,reicio.-0 tribunal fez registrar
a (planta de 0:021:;444. deixando de assim
pro !oder em relação á do 505:4s, em que irn-
poW,am unia conta de Borlidi. Moniz &
Comp. e outra do Villas Boas & Comp., par
não se acharem estas, quanto aos preços,
do accordo com os contractos em virtude dos
quaes foi feito o fornecimento.

Ns. 401, 404, 476, 504 e 519. do 28 do
mesmo mez, 13, 15, 20 e 23 de junho ulthnos
relativos á. concessão dos credites:

De 64:420$ á Delegacia Fiscal do The.souro
Federal no Estado do S. Paulo.para despozas
das verbas 9°, 10 a e consignações ns. 31 e 32
e - Tornam a patrões, etc.-da verba 15a

-gaterial.;
De 18:720'i e 12:0J0:; á, do Nlatto Grosso,

para as da veia l a e das consi gnações ns.16,
17, 25, 31, 32o 34 e-Vantagens de forragens
s forraoains-da, citada verba 15, , e da con-
ignação-f )bras de fortificações, etc.- da
verba 14a;

Do 2:280$ á do Rio Grunhi do Sul, para as
das consignações ns. 30 e 33 da supradita
VI) "1)0 15';

De 2:010$, á do Paraná, para as da con-
signei-to n. :13 da mesma verba. - O tri-
bunal autorizou a reg istro da distribuição
(los mencionados croditos, feitas as annulla-
çõ -)s in ficadas polo Ministerii.

Ns. 489 o 512, de 17 o 27 do reforido moz
de »unho. requisitando que, p ,r conta do
deposito feito pelo Banco da Repu'dica no
Thes niro Fel )ral. sejam pagas diversas
c ,)n tas, na iniporianci a do 1:188:$175, e de
4:054s185, pr ,veniente de materiaes forne-
cidos para as obras do novo edificio da In-
tendoneia Geral da Guerra no corrente ex-
ercicio.-0 tribunal deixou de registrar as
deswzas, por não cons tar no mesmo tribu-
nal a existencia da deposito que deve con-
sti:uir O titulo das ditas despezas.

N. 491, de 21, relativo ao pagamento do
saque. na, hnportancia de 125$080, feito pelo
Consulado Geral do Brazil em Montovidéo
contra o Thesouro Federal, a favor do Banco
Italiano dei Irru guay, e proveniente do des-
pens das consignações ns. 31 e 33 da verba
15a-Material.- O tribunal deixou do re-
gistrar a despeza, por , tão se a 'bar com-
pravada com os neessari s documentos,
como dowrinina o art. 144, lottra a, do
doe .eto n. 2.409, do 2t do dezembro de
1,893.

Orneias da Direcçã ) Geral da Contabilidade
da Guerra ns. 4911 o 529, do 21 de junho
proximo findo e 5 do corrente, reinottendo

as cópias dos contractos effectuados pela
Escola Preparatoria e de Tactica do Rea-
leago com liste etthiard & Comp., Azevedo
Alves & Irmãos e A . Ferreir,s N 3VCS &Comp.,
para o fn.necimento do calçado e farda-
mentos, durante este atino, e pela Ditou-
doncia Geral da Guerra com Almeida Sota
Maior & Comp., A. Ferreira Neves & Comp.,
Vicente da Cunha Guimarães e outros, para
o do diversos artigos, no 2° semestre de
1901. - O tribunal deliberou que se re-
gistrem os contractos.

-Relatados paha Sr. sub-director J. M.
da Silva Portilho:

Processos:
De tomada de contas:
Do ex-curador de bens de defuntos o au-

sentes Dr. Antonio Caetano Seve Navarro,
como responsavel por seis arrecadações etre.
ctuadas pela 3a pretoria.-0 tribunal man-
dou lavrar accórdão fixando em 764$290 o
alcance do alludido ex-curador, além do
valor de duas inalas com roupa e do diver-
sas peças do louça, e condamnou os seus her-
deiros ao respectivo pagamento, no prazo de
30 dias.

De prescripçõos de contas:
Do ex-collector de Araraquara, no Estado

de S. Paulo, José Luiz Sampaio, de 1 do se-
tembro de 1882 a 20 de fevereiro de 1890.-
O tribunal julgou prescript is as contas de
que se traf;a, e deliberou que se requisite o
levantamento da fiança do referido ex-colle-
ctor, lavrando-se nesta sentido o respectivo
accórdão.

Do tomada de contas e prescripçã,o:
Do ex-collector das rendas federaes do mu-

nicipio da Estrella, no Estado do Rio Grande
do 8111, Alfonso Martins Ribeiro, do 10 de no-
vembro de 1885 a 30 de março de 1894, em
que exerceu o dito cargo.--0 tribunal mandou
lavrar accórdão julgando quite aquelle ex-
collector, no periodo de 1 de janeiro de 1891
ao fim de sua gestão, o dirimida, por prescri-
pção, a sua responsabilidade desde o inicio
da !Trona até :a de dezembro de 181)0; bem
assim autorizando a restituição da fiança
prestada.

Foi julg,ela comprovada a applicação das
sagnintes quantias, feita pelos responsaveis
abaixo citados, por conta do adeantamento$
que receberam

Do 250$, pelo porteiro da Alfandega do Rio
de Janeiro, com o pagamento do despezas
miudas, em junho proximo lindo

De 42:178180. pelo thesoureiro da Repar-
tição Geral dos rdegraphos, com despezas
de material de prompti pagamento, no cor-
rente anno

De 4u0, pelo soperintendento da fazem da
nacional de Santa. Cruz, com de ,pczas s
cargo, ne, referido nICZ (10 Pilho.

-ordens de pagamento, sobre as qu aos
proferia despacho de registro, em 13 do cor-
rente, o Sr. presidente do Tribunal de Con-
tas.

Ministerio da Industriai, Viação e Obras
Publicas-Avisos

N. 1.778, de 11 do corrente, pagamento
do 1:548$ da folha do pessoal empregado na

typographica a cargo da Directoria
Geral do Estatistica, em julho ultimo.

Ministerio da Justiça e Negocios Intorio-
res:-Avisos

N. 1.400, de 26 de junho, pagamento do
2:760$, das folhas de gratificação vencidas,
em abril e maio latimos, pelo pessoal do
nomiaçã,) do director do Internato do Gy-
innasio Nacional.

Ministerio da Fazenda:
()Meios:
N. 3, da Delegacia Fiscal do S. Catharina,

de 20 de fevereiro, credito de 1:000$ áquolla
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delegacia, afim de °ocorrer ao pagamento da
ajuda do custo do primeiro estabelecimento
que deixou do receber em 1897 o inspector
da Alfandega de, Nilo Alegre Augusto Ran-
gel Alvim. •

N. 32, da Dalega,cia Fiscal no Estado da
Parahyba, ;de 11 de abril, idem (h; 300%377

àquela delegacia, para pagamento dos ven-
cimentos da inactividade a José Pedro Bap-
tista Gonçalves, no penodo de 30 de novem-
bro a 31 de dezembro de 1898.

N. 48, da Delegacia, FiR:al no Estado de
8. Paulo, de 21 dedbvereiro, ideia de 112:-.43!6
áquella delegacia, para, inigamento a D. Pau-

litia lInet Bacellar Pinto Guedes, do que lhe
é devido por exercidos lindos.

Exercidos findos:
Requerimentos:
Do padre Dr, José Muja° Pereira, paga-

mento de 2:6823283,de dgrua, que deixou de
recebei' 1105 CxCreiCinS de 1895 a 1899.

Directoria de Meteorologia do Miniaierio da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Resumo meteu.
rologioo dg Estação Central no morro de Santo Antonio-Dia 12  de julho de 1901 (svata-foiral:

NOW mamam=• Oe
TEMPERATURA

DO AR
TENSÃO DO

VAPOR
EU M I D A D E

RELATIVA
DIRECÇÃO DO

VENTO
ESTADO

DA ATMOSPHERA
ESPECIE DE

NUVENS	 .'
QUANTIDADE

DE NUVENS

mim o mim oio .

5 a 	 760.40 17.3 14.10 96.0 WNW --- - -
ES a 	 760.37 17.1 14.07 95.0 WNNV Encoberto --- 10
Pa 	 781.61 18.5 14.41 91.0 NV Muito bom KC. Cl: 1
1/2 d 	 780.83 23.4 15.30 72.0 NWW Muito bom .. 0
3p 	 759.10 28.7 14.98 57.5 NNW Muito bom .. 0
5 p 	 #. 759.02 23.5 15.24 71.0 SE Claro.. .. O
fl p 	 4 . 759.60 21.9 14.57 74.5 ENE Muito bom .. 0
1/2 n..4. 780.01 21.3 14.30 75.8 NW - - -

Temperatura maxima exposta 	
á sombra 	

minima 	
Evaporação em 24 horas á sombra 	
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar 	

Occurrencias
ik'S 6 11.15 m.formou-se nevoeiro denso que começou a rarefazer-se ás 8 li.3o m.a. A's 9 h.a. observou-se IICV(10iC0 baixo de E a SE.

Obsereaedes feitas a O h. m. em Grte	 (9 h. 07 m. a. da Capi ai) em:

Recife A/meada Rio Grande do Sul

Barometro a 00 	 761m/11.80 76302/e 10 7500/m.60
Temperatura do ar 	 26..5 260.8 170.5

, Tensão do vapor 	 190/0.88 220P2.84 12m/m.62
Humidade relativa 	 7704.3 871./0.0 85.4.0
Direcção do vento 	 ESE SSE NNW
Estado da atmosphera, 	 Incerto Incerto Encoberto
Nebulosidade 	 Meio encoberto Quasi encoberto Encoberto
Estado do mar 	 Chão Chão Chão
Chuva em 42 horas 	 27m/m.0

BOLETIM MAGNETICO

Doclinaçao.80 11' 37" NW

OBSERVAÇÕES A Ohm. DE GRW. FEITAS PELOS OLPITÃES DOS PORTOS

(9h,070 t. m. da Capital

POSTOS DE OBSERVAÇÃO ESTADO DO CHO ESTADO
ATMOSPHKRICO

mETE6a08

-

DIRECÇÃODO
VENTO TORÇA ESTADO DO MAR

4

ESTADO
ATMOSPHERICO

NA V VIM A.

Bel4m 	
13. Luiz 	
Pa.rnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Reeife 	
Maceió 	
Ariteajú 	
2. Salvador 	
Vistoria 	
Santos 	
Paranaguá 	
FlOrianopolia... 	
Rio Grande 	

Itaqui 	
'À--	

	 Limpo
Meio encoberto
Meio encoberto
encoberto
Meio encoberto
Meio encoberto
Meio encoberto
Encoberto
Quasi encob.
Meio encoberto
Limpo	 '
	  Limpo

Quasi limpo
Qua.si limpo
Encoberto

Meio encoberto

Muito claro
Bom
Incerto
Mito
Máo
Incerto
Incerto
Encoberto
Incerto
Incerto
Bom
Muito bom
Bom
Bom
Encoberto

Incerto

-
-

Nevoeiro baixo
Chuva
Chuva
Aguaceiros

-
-
-

Chuviscos
-

Nevoeiro baixo
-
-

Nevoeiro tenue
baixo

-

-

E
ENE
SW
SE
SE
SSE
ESE
ESE
8SE
S
ENE
ENE
NW
N

NNW
NE

Aragem
Bafagem
Aragem
Fraco
Fresco
Tino
Duro
Regular
Regular
Fraco
Fraco
Aragem
Aragem
Fraco

Bafagem
Aragem

-
Tranquilo

-
Chão
Vagas

-
Chão
Vagas
Chão
Chão
Peq. vagas

-
-
-

Chão
-

Bom
1

Sombrio
1

Mito
Incerto

1
Máo
Variavel
Variavel
Ne';1 Havei
Claro	 '
Boni
alui

Máo
Bom

ecurrenc as
Em Fortaleza chuveu Urutu a noite anterior e pela manhã de hoje.

26,.7
26..8
16..9
20y0.0
-

8h.68



SE 4 21.93 24.27 Tempo sombrio.
NE 2 22.93 25.27 Tempo sombrio.
SE 3 23.93 26.27 Tempo sombrio.
EW 4 24.93 27.27 Tempo má°.

2 25.93 28.27 Tempo encoberto.
NW 3 20.93 29.27 Tempo encoberto.
SW 2 0.09 0.91 Tempo encoberto.
NE 2 1.09 1.94 Tempo sombrio.
NE 2 2.09 2.94 Tempo bom..

NE 4 3.09 3.91 Tempo sondwio.

-^	 2.8
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Directo •ia*. de Meteorologia do Ministe •io da Marinha- Repartição da Carta Maritima, - Mappa das

observações feitas na 2a decada do mez de junho de 1901

POSTO DE OBSERVAÇÃO : ESTABELECIMENTO NAVAL DE ITAQI:I

a-

Latitude approximada = 29 0 06' 00" iS Longitude opproxi»tada= 5. 6° .27' 15" 1V.Grio

ÉPOCAS

o
1-d

g4

NUVENS

otf. O

c3 o

-4

o

8
_

/d

/d

-44

VENTO

ESTADO DO TEMPO DURANTE AS 24
110RAS ANTECEDENTES

-^

--
7.5
29.6

Total.
37.7

o
cl

CY

mi ra

11 1.8 KN. N 6
12 1.2 K. KN 6

c3
13
14

1.3
0.6

K. KN
K. KN

8
6

15 0.8 K. KN 6
/6 0.6 K KN. N 4
17 0.7 K. KN 5
18 0.7 K. KN 4
19 0.0 6
20 0.5 o

Médias 	 0.8

O observador, Iteraclito Belfort Gomes de AS'oti.Ja, 1 0 tenente, ajudante.

42

Ohnervatorio do Rio de Janeiro - Boletim Met3orologico- Dia 11 de julho de 1901.

HORAS Harometro
a O*

Tem -pTempera-
tura Tensão

do vapor
Humidade
relativa

VENTOS CO

rnun c)
o t.,

eD 0rz40:1se
ce f.,
P.4.-,

rn
o

1 i
CI t.

Rao
no
dis•
e.,
CO

ej ,

-o
Od

eentigrada s., .., Direeção '..,' Nuvens ...e:02 X '-61 -0
W-.

F..

1 h. m 	 761.5 17.6 13.0 87 1.6 NW 0.0 Limpo
4 h. uu 	 760.5 17.0 12.8 88 1.0 NW • 0.0 Limpo
7 h. in 	 761.8 15.6 11.8 89 1.9 WNW 0.6 -

1011. in 	 762.0 18.9 13.0 80 3.1 NNE 0.0 Limpo
1 h. t 	 760.5 21.4 12.2 64 1.0 NNE 0.0 Limpo
4 h. t 	 759.6 21.6 12.8 67 7.7 8. E 0.0 Limpo
7 h. t 	 759.7 21.9 12.2 62 0.0 - 0.1 C

10 h. n	 . 760.5 20.0 14.1 81 2,2 1W 0.2 C

--

Médios	 760.76 19.25 12.73 77.2 2.3 -- 0.0 -- -- -- --

._ _

Extremos da temperatura: Maxim° 4 h. tarde, 22",5; mln.inao 7h. manhã, 15 0 .3.- Ozono: 7 h. da manhã, 2; 7 h. da noute, I.

Evaporação em 24 hoías, 1 up08.

Horas de insolação (heliographo) 8. 75=8 h. 45



C."À

nhã, cartas para o interior até ás 10 1;2,
ditas com porte duplo até ás 11 e objectos
para registrar até ás 9.

Pelo liame, para Pernambuco. Maceió,
Penedo o Vill . , Nova, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o
interior até meia bora da tarde, ditas com
porte duplo a0 a 1 e objectas para registrar
até ás 11 da manhã.

Nota-Saques para Portugal o valos pos-
taes para o interior, nos dias uteis até ás
2 1/2 da tardo.

- Recebimento do oncommondai s para
Portugal, Açores o Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até a vospera da partida dos paquetes pio
so destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Cornpagnie 3.1-dssá geries Maritimes ; e entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Santa Casa da NIisericordia
-0 movimento do Hospital da Santa Casa da
Slisericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Saud°, do S. João Baptista, de Nossa
senhora do Soccorro e do Nossa Senhora das
Ilirom, em Cascadura, foi, no dia 10 do julho,
o seguinte:

7/2

..Existiam 	 976 806 1.782
Entraram 	 27 26 53
Sahiram 	 10 20 30
Fallecoram . 	  4 2 6
Existem... 	 989 810 1.799

O movimento da sala do banco e dos coa-
sultorios publicas foi. no mesmo dia. do 812
consultantes, para os quaes se aviaram 030
receitas.

Fizeram-se 62 extracções do dentes e 4
obturações.

- No dia 11:
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Observatorio do Rio de Janeiro- Boletim Meteorologieo-- Dia 12 de julho de 1901.
-	

HORAS
Barometro

a Co

1

Tempera-
ttura
igr.	 adanen

Tensão  do
vapor

Humidade
relativa

-

VENTOS

_

,

CtO el 2
o ,,

Ri
c3 r..,

c..) 2

.
o
ci ca
..

0 W

a.

L.o..dce
1).

O
s t
r,
o

1:t4

Direcção

oica
t)	 4ca
$.,rx.,

Nuvens

1 h. m.... 760.7 19.0 13.8 84 2.8 N 0.2 C
4h. m.... 759.7 17.6 13.6 91 1.7 N. W 02 C
7 h. m.... 760.6 17.2 13.7 01 1.6 NW 1.0 -

10 h. m.... 701.6 19.7 14.8 87 3.3 N 0.3 -
1 h. t 	 750.9 23.8 13.1 60 1.0 N. 0.1 CK
4 h. t 	 758.8 24.8 13.4 57 1.0 NW 0.2 C.	 K.
7 h. t 	 759.0 22.6 13.5 66 2.7 S. S. E 0.1 CK

10 h. n 	 7511.6 21.2 14.2 76 0.0 - 0.1 CK

Médiog 	 759.95 20.74 12.26 76.9 1.8 - 0.3 - - - -

Extremos da temperatura: Maxim°, 4
Evaporação em 24 horas, 1.5.
Horas de insolação (heliogra,pho) 8 h.

Caixa do Amortização - Pa-
gam-se, no dia 15 do corrente, os juros das
apolices a os possuidores de lettras M a Z.

Labor atovio Nacional do
Analysos-Effectiiaram-se neto estabe-

nionto, durante o inez do junho proxiino
lindo, 183 analyses, sendo de: vinhos 115,
vermouths 1, whiskeys 3, eognacs 7, fernets
2, cervejas 2, bebidas gazasas 4, MOnteigas 9,
azeite 5, oloos 6, banha. 1, conserva de to-
mates 1, massa de tomates 6, tintas 2, pro-
dutos chimieos 6, solução de materia co-
rante veg,.tal 1, argila 1, cimento 1, sabão
perfumado I. tecidos 4. agua do mar electro-
lysada, 1 medicamento 1.-

A renda produzida pela cobrança das taxas
Ias analyses foi do 1:74W.',000.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Polo Porto Alegre, para Santos e mais
portos do sul, até Montevidéo, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o inturior ali! ás 7 1/2, ditas com porte
Iluplo e para o exterior ate ás 8.

Pelo eninpann, para Santos, recebendo
impressos até ás 7 horas da manha, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com
porte duplo até ás 8.

Pelo Alocritn, para Santos, R io da Prata,
1n Iatto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos a,té :is 7 horas, cartas para o interior
até ás 7 1/2. ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 8.

Pelo Atlanlique, para Rio da Prat t, Matto
Grosso e Pa.raguay, recebendo impressos
até ás 2 horas da tarde, objectos para regis-
ra,r até a 1, cartas para o interior até ás
2 1/2 é ditas com porto duplo e para o exte-
rior até ás 3.

Pelo Golhie, para Tenerifl'e, Plymonth e
Londres, recebendo impressos até ás 2 horas
da tarde, cartas para o exterior até ás 3 e
objectos para registrar até a 1.

Amanhã :

Pelo Inditslrial, para Santos e Paranaguá,
recebendo impressos ate as 10 horas da ma-

7 li. da manhi, 0; 7 h. da noite, 2.

Existiam 	 98u 810 1.799
Entraram 	  42 71)
Sahiram 	 18 43
Faleceram 	 4 5 9
Existem 	 1.0119 808 1.817

O movimento da sala do banco e dos coo-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 736
consultantes, para os quaes se aviaram 842
receitas.

Fizeram-se 56 extracções de dentes.
Obituario- Sepultaram-se no dia 12

do corrente 51 pessoas, falecidas de:
Access° pernicioso 	
Febre amarela 	
Febres diversas 	
Variola 	
Outras causas 	

Na,cionaes 	
Estrangeiros 	

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino... 	

Maiores de 12 annos.
Menores de 12 annos

Indigentes 	

••

1
1

5
43

51

12

i

16

51

19

51

MARCAS REGISTRADAS
N. 3.150

A Companhia do Fiaç.'t o e Tecidos Coroo-
VadO, cJ ii rabrira á rua da Jardim liotaniro
n. 12 e escript ' rio á rua da Caudelaria
n. 36, representada par seu dire • tor abaixo
assignado, vem apresentar á meritissiina
Junta Commer,d41 a marca mima estam-
pada, adoptada pela cempanhia supplicante
para distinguir o algodão e demais tecidos
de sua fabricaçã'), a qual consiste no se-

81 ou 8h. 48m. 365.

h. tarde, 25%3; minimo, 7 h. manhã, 150 .9.- Ozone:
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guinto : Uni rotulo de forma rectangular,
guarnecido por uma linha fina de cõr preta,
tendo no centro uma ancora com um cabo
entrelaçado da pare superior á inferi na A
refQrida marca será tuada pela companhia,
su,pplicante colhida e gravaria no algodão
ci demais tecidos de sua fabricação, podendo
'assim variar em cõres e dimensões, afim de
bem distinguir e melhor garantir os seus di-
reitos de propriedade e cominarei). Acha-
va-se colhida uma estampilha do valor de
300 réis o inutilizada da maneira seguinte:
Pela Companhia do Fiação o Tecidos Corco-
vado, José da Crua, pelo presidente. Capital
Federal, 1 de junho de 1901.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, a 1 hora da tarde
do 1 de junho de 1901.-0 secretario, César
de Olivéira.

Registrada sob n. 3.150, por despacho da
Junta Commercial em sessão de haja. Pagou
no primeiro exemplar 6600 p )r estampi-
lhas. Rio de Janeira, 8 de julho de 1901. - O
secretario, César de Oliveira. Achava-se ao
lado o carimbo da Junta Commercial.

N. 3.151

A Companhia do Fiação o Tecidos Corno-
vado, com fabrica á rua do Jardim Botanico
n. 12 e escriptorio á rua da Candelaria
n. 36, repre ;entada por sou director abaixo
assigna,do, vem apresentar á meretisaima
Junta Commercial a marca acima collada,
adoptado pela companhia supplicante para
distinguir os productos. tecidos de sua fa-
bricação, a qual consite no seguinte: Um ro-
tulo empapei branco de fôrma rectangular,
guarnecido por um grosso filete vermelho o
outro fino exterior o de igual .côr. O centro
do quadro representa uma planicie beira mar,
coberta de pequena vegetação, vendo-se uma
mulher, typo bahiana, em pé no primoiro
plano junto a uma cerca, com o vestindo a
caracter da sua raça, segurando com a mão
direita um pequeno banco o a esquerda ne-
gligentemente cabida sobro o panno da,
Costa, que tem ao hombro. A' esquerda do
quadro vêem-se ao longe tros homens em urna
roça, com montanhas ao fundo, um alto Co-
queivo, na frente junto á cerca, já. referida.
Sobre o mar, á direita, navega um paquete
a vapor, vendo-se ainda outras pequenas
embarcações. Uma larga faixa cir de rosa
com filetes arnareMos se estende lluctuando
em sentido obliquo para cima do mar, lendo-
o nein a palavra Corcovado, em typos

vermelhos sombreados de escuro, e mais a
cima, entre arabescos a palavra, Fabrica. Na
parte inferior, em typos grandes amarellos
sombreados de vermelho a palavra Bahiana,
em sentido curvelinea, seguindo-se os dize-
res em typos vermelhos, Numero Metros.
A referida marca sara risada pala compa-
nhia supplicante collada e gravada nos te-
cidos de sua fabricação, podendo assim va-
riar em caros e dimensõe a afim de bem
distinguir e melhor garantir os seus direi-
tos do propriedade e commercio. Achava-
se colhida urna estampilha do valor de
300 réis e inutilizada da maneira seguiu e:
Pela Companhia de Fiação e Tecidos Cor-
covado, José, da Cruz. Capital Federal,
1 de junho de 1901.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, a 1 hora da
tardo de L da junho de 1901.— O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.151, por despacho
da Junt i Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600, poa
estampilhas. Rio do Janeiro, 8 de julho
do 1901. O secretario, Cesar de Oliveira.
Achava-se ao lado o carimbo da Junt a
Connuerciad.

N. z3.1N9
A Companhia de Fiação e Tecidos Corco-

vado, COm fabric 6 á rua do Jardim Bota aico
n. 12 e eseaipto rio á PU i da Candelaria
n. a6, represenaada poe sou director abaixo
assignado, vem apresentar á meritíssima,
Junta Commercial a marca acima estampada,
adoptada pela compelida, supplicante para
distinguir o algodão e demais tecidos de sua
fibricação, a qual consiste no seguinte: Um
rotulo de fárma rectangular, guarnecido par
urna linha fina do côr preta, tendo no centro
a figura de um condor com as azas fechadas,
vendo-se ao longe uma enorme montanha, e
na parto inferior,e m typos brancos, guarne-
cidos de pre.o, a palavra Condor. A referida
marca será usada pela companhia suppli-
canto collocada e gravada no algodão e de-
mais tecidos de sua fabricação, podendo as-
sim variar em ca)res e dimensões, afim de
bem distinguir e melhor garantir os seus di-
reitos de propriedade e enramarei°. Acha-
va-secollada uma estampilha do valor de 300
réis o inutilizada da maneira saguinto : Pela
Companhia de Fiação e Tecidos Corcovado,
José da Cruz. Capital Federal, 1 de junho
de 1901.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, a 1 hora da
tarde dei de junho de 1901.—O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.152, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.Pa-
gou no primeiro exemplar 6600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 8 de junho de
1901.-0 secretario, Cegar dç Oliveira. Acha-
va-se ao lado o carimbo da Junta Com =-
ciai.

--
N. a.irsta •

A Companhia de Fiação o Tecidos Corco-
vado, com fabrica á rua do Jardim Botanico
n. 12 e escriptorio á rua da Candelaria n.36,
representada por seu director abaixo assi-
fanado, vem apresentar á meritissima, Junta
Commercial a marca acima estamparia, ado-
ptada pelo companhia supplicante para dis-
tinguir o algodão e demais tecidos do sua
fabricação, a qual consista no seguinta: Um
rotulo de farina rectangular, guarnecido p
uma tinha fina de cai' preca,tendo no central
um galho e folhas de parreira, de onde
saho um cacho de uvas. A r aferida marca
será usada pela companhia supplicante
colhida e gravada no algodão e domais te-
cidos de sua fabricaçã.o, podendo assim va-
riar cru atires e dimensões, afim de bem
distinguir e melhor garantir os seus direitos
de propriedade e cominarei°. Achava-se
colhida uma estampilha do valor do 300 róis
e inutilizada da maneira, seguinte: Pela
Companhia de Fia.çá,) e Tecidos Corcovada,
José da Cruz. Capital Federal, 1 de junho
do 1001.

Apresentada na sacretaria da Junta com-
marcial da Capital Federal, a I hora da
airde de 1 de julho de 1001.— O secretario,
''esar de Oliveira.

Registrada sob n. :I.153, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de sello por
estampilhas. — O secretario, Cesar de Oli-
veira. Achava-se ao lado o carimbo da Junta
Commercial,

N. 8. 11N4
A Companhia do Fiação e Tecidos Corco-

vado, com fabrica á rua do Jardim Botanico
n. 12 e escriptorio á rua da Candelaria, n. ,36,
representada por seu director abaixo assi-
gnado, vem apresentar á meritissima Junta
Commercial a marca acima colhida, ado-
ptada pela companhia supplicarr.e para
distinguir os tecidos de sua fabricação, a
qual consiste no seguinte. : Um rotulo re-
ctangular, de fundo branco, guarnecido de
arabescos e vinhetas e as quatro extremida-
des em sentido triangular tambem ornadas

. das mesmas vinhetas e arabe scos, em côr
ha,vana., tendo no centro do referido rotulo a,
figura do um chim, com suas vestes caracte-

; risticas, tendo a mão direita sobre o peitoe
a esquerda segurando um grande alfange.
ladeando este.leem-se as palavras Mandarim.
Industria Nacional, e na parte inferior, eai
typos menores, os dizeres — Qualidade —
Melros. A referida, marca será usada pela
cornpanhia, supplicante collada o gravada
nas fazendas de sua fabricação e podendo
assim variar em ciares o dimenstie 4 , afim de
bem distinguir o melhor garantir os seus
direitos de fabrico e commercio. Achava-se
colla,da uma estampilha do valor do 300
réis o inutilizada da maneira seguinte
Pela Companhia de Fiação o Tecidos Corco-
vado, José da Cruz. Capital Federal, 1 do
junho de 1901. •

Apresentaria na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, a 1 hora da
tardo do 1 de junho de 1901. — O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.154, por despacho da
Junta Cornmercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 4600 do sello
por estampilhas. Rio do Janeiro, 8 do
julho de 1901.— O secretario, Cesa4 de Oli-
veira. Ao lado achava-se o carttnbo
Junta Commercial.

N. 8. 'mu.

A Companhia de Fiação o Tecidos Corcovado,
com fabrica á rua do Jardim Botanico n. 12 o
escriptJrio á rua da Condelaria n. 36. repre-
sentada por seu director abaixo assignado,
vem apresentar á meretissima Junta Com-
morcial a marca acima estampada, adoptada
pela companhia supplicante para distinguir
o algodão e demais tecidos de sua fabricação,
a qual consiste no seguinte : Um rotulo de
farm, recta,ngular; guarnocido por uma linha
fina do côr preta, tendo no centro a figura
de unia moça de capa, chape() com enfeites
do fita, tendo no rosto um véo do gaze ; na.
parte inferior á sua direita, veem-so umas flo-
ras em ra.magen. A referida marca, será usada
pela companhia supplicante collada e gra-
vada no algodão e mais tecidos de sua fabri-
cação, podendo assim variar em cõres o di-
mensões, afim de bem distinguir e melhor
garantir o; seus direitos de propriedade o
conluiarei°. Achava-se collada uma es-
tampilha do valor de 300 réis, inutilizada
da maneira seguinte : Pela Companhia do
Fiação de Tecidos Corcovado, José da Cruz.
Capital Federal, 1 de junho de 1901.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, a 1 hora da tardo
de 1 de junho de 1901.-0 secretario, Cesto-
de Oliveira.

Registrada sob n. :1.155, por despacho da
Junta Comrnercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0$600 de sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 8 de julho do
1901.-0 wcretario, Cesar de Oliveira. Acha-
se ao lado o carimbo do Junta Commereial.

N. 8.1:11:0
A Companhia de Fiação e Tecidos Como-

vario, com fabrica á rua do Jardim Botanico
ii. 12 o escriptorio á rua da Candelaria
a. 36, representada por seu director abaixo
assiguado, vem apresentar á moritissima
Junta Commercial a marca acima colhida,
adoptada pela companhia supplica.nte para
distinguir a fazenda mescla e demais tecidos
do sua fabricação, a qual consiste no seguinte:
Um rotulo do fórma rectangular, do fundo
amarello, com guarnições douradas o filetes
pretos, tendo na parte superior nina larga
faixa encarnada que começa com fôrma
quadrada e termina em fôrma espherica,
onde acha-se a palavra Superior, feita era
lettras douradas e riscos pretos, abaixo desta
faixa está a palavra Mescla, em caracteres



Domingo 14
	

DIARIO OFPICIAL	 Julho — 1901 3370' 

nhande uma., longa hasta com ponta do lança
e nolla fluctuando uma larga faixa (at bana
doira com a inscripção Zephyr Progresso. :4

seus pés um cipó e uru mamilo. No alto,
lê-se Industria Nacional e nivparte inferior:
Malidade—Metros. A referida marca será
usada pela companhia supplicante collada e
gravada no zephyr e demais tecidos de sua
fabricação, podendo assim variar em &n.o::
e dimensões,a,fim de bem distinguir e melhor
garantir os seus direitos de propriedade e
cemmercio. Achava-se °odiada ama estampi-
lha do valor de 300 réis e inutilizada da ma-
neira seguinte : Pela Companhia de Fiação
e Tecidos Corcovado. José da Cruz. Capital
Federal, 1 de junho de 1901.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fedoral,a 1 hora da tarde
de 1 de junho de 1901.— O secrotario, Casar
de Oliveira.

Registrada sob o n. 3.158, par despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6a6.)0 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 8 de julho
de 1901.-0 secretario, Casar de Oliveira.
Achava-se ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial.

IV. 3.159

A Companhia de Fiação e Tecidos Corco-
vado, com fabrica á rua da Jardim Botanico
n. 12 e escriptorio á. rua da. Candelaria
n. 36, representada por seu director abala )
as agnado, vem apresentar á meriais
Junta Commerci hl a marca acima collada,
adoptada pela companhia supplicarm para
distinguir o zephyr o domais tecidos do sua
fabricação, a qual consiste no seguinte:
Um rotulo de fundo branco do fórma reatan-
guiar, guarnoaido de arabescos e vinhetas do
c& azul, o as quatro extremidades cai sen-
tido circular tambetn ornadas dos mesmos
ara,boscos,lond.o-se na parte superior em uma
faixa fiuetuando entre nuvens, as palavraA
Zephyr Primoroso, no centro o desenho da fa-
brica e ruasonde divingue-se um bond e vai-
rios tsanseun tos ; infariormente, em typas
grandes e disposto-sas palavras Fabrica "oreo-
vado, seguindo-se os dizeres Qualidade'— Me-
tros. A referida marca será usada pela com-
panhia supalicante asilada e gravada na ze-
phyr e demais tecidos do sua labricação; pu-
dendo assim variar em atires e dimenssio(,
afim do bem distinguir e melhor garantia
os seus direitos de propriedade e commorcio.
Achava-se callada uma estampilha do 300
réis e inutilizada da maneira seguinte
Pela Companhia do Fiação e Tecidos Corco-
vada, José da Cruz:. Capital Fedsral, 1 de
junh do 1901.

Apresentada na. Secretaria da Junta. Com-
marcial da Capital Federal, a 1 hora da,
tarde do 1 de junho de 1901.-0 searetario,
Casar de Oliveira. Registrada sob a. 3A59.
por despacho da Junta Cominarei:11 em
sessa. o de h je.Pagon na primeiro exemplar
6$600 por estampilhas. Rio de Janeiro, 8 de
julho de 1901. — O socretario, Casar de Oli-
veira. Achava-se ao lado o carimbo da
Junta Commercial.

RENDAS PUBLICAS

ALIPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rmda do dia 1 a 12 de julho
de 1901. 	 	  2.504:254280

Ilem do dia 13:
Em papel 	  189:514241
itm	 57:8764;329

2.751:649$850

Em Igual perlodo de 1900. " 2.075:205$696

RECEnED:MIX D. CAPITAL
oriento 40 díJ, 1 a 12 do

julho de 100I 	  .
• )so :10 dia 13 	

Em igual periodo de 1900... 	 980:515$073
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS EMFA

NA CAPITAL FEDERAL

Xrrecadação do dia 13 de
julho de 1901 	 	 30:474045

idem do 1 a 13 	

•	

286:984409
Em igual pariodo do anuo

passada 	 	 150:669$982

EDITAES  E AVISOS
Escola Polytechnica.

De ordem do Sr. Dr. director desta escola,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sadis que, segunda-feira, 15 do corrente, ás
12 horas, serão chamados á prova oral do
exame extra.orilina.rio do latim os seguin-
tes Srs.:

Augusto Bernacchi.
Joaquim Cargueira de Carvalho.
Olavo França.
Oscar Furquim Werneck do Almeida.
Rio da Janeiro, 13 do julho de 1901.---

Suuza Fe.rreira, secretario.

' Guarda Nacional
O Sr. general de divisão João Vicente Leite

do Ca tra, cornm : indan to superior e presi-
dente do conselho do revista da guarda na-
cional da Capital Federal:

Faz saber que no dia 21 do corrente moz,
ás 9 horas da manhã, installa-se o dito
cofls. dlio no quartel general do commando
supori ,r, á praça Tiradantos n. 31, onde as
pessoas int:ressadas se poderão dirigir a
alleaar o que for a bem de seu direito, nos
tararas dos decretos as. 722, do 25 do outu-
bro de 1850, e 1.130, do 12 de março do
1853.

Capitai Federal, 12 de julho do 1901.--
João Vicente Leite de eastro.

Recebedoria da Capital
Federal

REGISRO DE IMPOSTO DE cossusro
Faço sabsr que o Sr. director desta se-

partiçã: ema lia a seguinte portaria:
«N. 81 — Rocebadosia da Capital Federal,

9 de julho do 1001.-0 inspoetor de Fazenda,
no ocely ieio inçerin ; ) de director da Recebe-
doria, da Capital Fede: •:il. tendo tido conheci-
mento peba represei -Ilação feita pelo agente
fiscal NI moei Pires Ferreira que em alguns
chias ha boLosuins que vendem bebidas, $0111
que, pa ra iss) tenham eampatento registro,
daclara ao sr. sitia:director que os donos dos
mesmos botequins $a, , ) equiparados a nego-
ciantes o, port auto, si obrigados ao re Ostro
de que trata o art. 2.  do regulamento
n. 3.622. da 20 dr: março da 1900, (lavando
pagar a taxa Mareada na Iara ra, e do art. 11.

O Sr. sub-director mando publicar edital
convidando, não sa os donos dos botequins
do que trata a referida representação, como
tarnliem a todos os que estiverem nas Mesmas
condiçõis, a virem tirar o registro no prazo
do 10 dias, incorrondo em multa os que,
findo ()sia prazo, não houverem attondido
'baias:Iça ).a:
• Convi:1o, psrtauss todos os que estiverem
nas coisliçõ :is da portat • bt acima transcripta,
a virem a esta repartição satisfazer a oxi-
gencia nal Ia IS:tes . :ia wela, no prazo dó 10 dias,
a contar da preS :ato data.

Recebedoria, 13 de julho do 1901.— O sub-
director, José Rodrigues Pereira da Cruz.

pretos com sombras douradas entre borda-
duras brancas, e na parte ; inferior, feito com
as careá enearnalas, bra.n.eas, pretas e dou-
radas, icem-se as palavras Fabrica Corcovado,
abaixo destas vê-se uma :faixa branca guar-
necida de filetes pretos, com os dizeres N.
Metros, em typos pretos. Achava-se collada
uma estampilha do vaiar de 300 réis e inu-
tilizada da maneira seguinte: Pala Compa-
nhia de Fiação e Tecidos Corcovado, Jose da
Cruz. Capital Federal, 1 'de junho de 1901.

Apresentada na Secretaria da. Junta Com-
marcial da Capital FederaLa 1 hora da tarde
de 1 de junho de 1931.-9 secretario, Cesar
de Oliveira.

Registrada sob n. 3.156, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6860 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiros 8 de julho de 1901.
O searetario, Casar de 010eira. Achava-se ao
lada o carimbo da Junta Commercial.

N. U.157
A Companhia de Fiação : e Tecidos Corco-

vado, com fabrica á, rua do Jardim Botanico
n. 12 e escriptorio á rua da Candelaria
n. 36, representada por séu director abaixo

•assignado, vem apresentar" á meritissima
Junta Commercial a marca acima coitada,
adoptada pela companhia supplicante para
distinguir o zephyr e domais tecidos de sua
fabricação, a qual consiste no seguinte:
Uru rotulo rectangular, guarnecido por um
groses filete azul todo ornisdo do vinhetas do
arabescas o as quatro extremidades arn sen-
tido triangular tambam Orladas das mesmas
vinhetas. Lendo-se em typos encarnados, na
parte superior do rotulo em uma faixa cur-
velinea, as palavras Industria Nacional,
vendo-se no centro, entre nuvens o raios do
sol, a figura do Deus do Commereio, tendo

4 na mão direita um sacco éom dinheiro e na
esquerda o seu sceptro. Na parte inferior
em tvpos grandes, as palavras Zephyr es-
pecia2, mais abaixo os dizeres metros. A
referida marca será. usada pala compa-
nhia supplicante callada o gravada no ze-
phyr o demais tecidos da Sua fabricaçao, po-
doado assim variar em c rim e dimensões,
afim de bem distinguir e melhor garantir
os seus direitos de fabrico e commercio.
Achava-se coitada urna estampilha do
valor de 300 réis e inutilizada da maneira
seguinte: Pela Companhia,de Fiação e Teci-
dos Corcovado, Josd da Cruz. Capital Fe-
deral, 1 de junho de 1901.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fedaral, a 1 hora da
tardo da 1 de junho de 1901.— O secretario,
Casar de Oliveira.

Registrada sob ri. 3.15'7, por despacho da
Junta Commarcial em sessão d.e hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$00) do sollo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 8 de julho do
1901.-0 secretario, Pesar de Oliveira. Acha-
va-se ao lado o carimbo da Junta Commor-
ciai.

N. 31S
' A Companhia de Fiação : o Tecidos Corco-
vado, com fabrica á rua do Jardim Botanico
n. 12 o eseriptorio á. rua da Candelaria n.36,
representada por sou diroctor abaixo assi-
gnado, vem apresentar á. ineritissima Junta
Commercial a marca acima collada,adoptada
pela companhia supplicapto para distin-
guir o zephyr e demais teleidos do sua fa-
bricação, a qual consiste no seguinte: Um
rotulo do fôrma rectangular, guarnecido
por una grosso. filete vermelho todo or-
nado de vinhetas de arabescos o as quatro
extromidadss em sentido triangular, ta,mbem
ornadas das mesmas vinhetas. O fundo do
quadro composto de ramagens, palmeiras e
outras plantas,todo azul, representa a ftgura
da industria encostada á, lima roda de en-
grenagem, com a mo esquerda aura-

FEDERAL

775 :000O29
77:0.34158

--
852:060$187

247:890,s570
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IMPOSTO DE CONSUMO

De ordem do Sr. inspector de Fazendo„
director interino desta repaptição, intimo
pelo presente edital o Sr. Ignacio da Costa
Braga, estabelecido nesta Capital, á rua
Viato o Quatro do Maio n.237,para,dentro do
prazo do 15 dias, alegar o que julgar a bem
de seu direito, na fórnia do art. 30 do re-
gulamento que baixou com o decróto nu-
moro 3.622, de 26 do março do 1900, sobre
e facto de vender productos sujeitos a impos-
tos de consumo sem estarem senados, in-
cod, renclo assim na pena comi-ninada. no artigo
27, lettra e, do citado regulamento.

Recebedoria, 13 de julho de 1901.-0 sub-
director, Jose Rodrigues Pereira da Crua.

Caixa de Amortização
ror esta -repartição se faz publico que,

tendo-se extraviado cinco apolices geraes do
valor de 1:000$, juro antigo de 6 %, hoje
5 % , papel, sob as. 25.151 e25.152 da emissã,o
de '1846 e 51.605, 51.599 e 51.644, da do 1860,
vão ser expedidos novos titulos si,alentro de
15, dias, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização, 8 de julho de 1901.
—Manoel Alves da Silva. 	 (.

Ministerio da Marinha •
Be ordem do Sr. almirante •ehefo do es-

tado-maior general da armada convida-so
ao cirurgião de 40, classe Dr. jiennique Im-
bassahy a comparecer nesta secção.

Segunda Secção do Quartel General da
Marinha, 13 de julho de 1001 .-1)r. Jose Pe-
reira Guimardes, inspector de Saude naval.

(.

Do ordem do Sr. almirante . chefa do es-
ta o-maior general da armada o chamado
a comparecer nesta sacão, no prazo de tr
dias, para objecto de rviça;: o sub-enga-
nbeiro naval 'de 20 classe 20 tenente Manoel
Marques do Conto.

Segunda Socçã a do Quartel General da
Marinha, 13 de julho de 1001.—Antonio Car-
los Freire de Carvalho, capitão do mar e
guerra, engenheiro naval, elide interino.

Escola Militar do Ttrazil
bONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE

CALÇADO

i0 conselho econômico receberá propostas,
rul. dia 18 do corrente, ao melo-dia, para o
fornecimento do botinas para os alumnos
dita escola durante, o actual 2• semestre.

O calçado dovorti, ser feito sob medida o
exactamente igual ao ma:14i adoptado neste
instituto, onde deverão com parecar, previa-mente, os interessados afim do oxaminal-o
e conhecerem a mate ia prima a empregar,
bom como a sua manufactura.

O concurrentn preferflo ficará obrigado a
fornecer do mesmo calçado aos corpos do-
cente, administrativo e do aluamos desta
eScola e fazer caução do 100És até a assina-
tura do contracto, quando fará a definitiva
de 5 0 /. sobro o fornecimento provava' du-
rante o semestre.

Capital Federal, 10 de julho de 1901.-0
eSeripturario, Felippe Fred. Liars.

VENDA DE PoLVORA.

•No dia 26 do corrente, ás 11 horas da
manhã, nesta fabrica. vender-se-hão em
hasta publiva 500 Mios de polvora fina.

, Secretaria, 12 de julho da 1901.— Pri-
miro tenente Alberto L. Wanderley, secre-
tario interino.

Fornecimento de pio, roscas e bolachas para
a hospedaria de immigrantes da ilha das
Flores

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
priblico que se acha aberta a concurrencia
para o farnecimento acima referido, durante
o segundo semestre do corrente anno, sendo
designado o dia, 16 do corrente mez, a 1
hora da tardo, para o recebimento o aber-
tura, cm presença dos interessaelos, das re-
spectivas proaostas, as quaes deverão sor
solladas e feitas em cartas -iechadas.

Nesta see não prestam-se os necesaarios es-
clarecimentos, todos os dias ateis, das 10
horas da manhã ás 3 da tarde.

Segunda s3cçlso da Directoria Geral da In-
dustria, 5 de julho do 1901.— O director in-
terino, Alfredo de Souza.	 (•

Estrada de Ferro Central do
BrELZI1

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE IM-
PRESSOS E OBJECTOS DE ESCRIPTORIO

De ordem da directoria faço publico qua,
ás 12 horas do dia 15 do corrente, serão
recebidas na intendencia desta estrada pro-
postas para fornecimento, durante o 2 0 se-
mestre do corrente armo, dos impressos,
talões, livros e objectos de escriptorio não
a,ceeitos nas propostas recebidas em coneur-
Panela nos dias 27 e 2i do maio ultimo.

Os impressos para as respectivas propos-
tas acham-ao á disposição dos concurrentes
na mesma intendencia e na agencia da esta-
ção do Norte, em S. Paulo, e bem assim as
condiçõ is para o recebimento de propostas,
as basol para o contracto o os respectivos
'modelos.

Os coneurrentes, ou seus representAtes,
devarã,o apresoatar-sa naquella repartição
no dia e hora acima ihsignados, com as pro-
postas fechada, devidamente senados, da-
tadas e assi!;•nadas, cola indicação de suas
residencias. o (lavarão exhibir no acto da
entrega, em saparado, o recibo da caução
de 3.00$. realizada praviamonte na thesou-
raria da Estrada, para garantir a assigna-
tura, do contracto. b3m como o conhocimento
do imposto dc industrias e profissões. 	 '

Os recibos das cauções enato:idas por oe-
casião das coneurrencias de 27 e 28 de maio
ultimo são , validos para esta nova concur-
re ncia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 5 de julho do 1901.— O secretario,
Manoel Fumo:fies Figueira. 	 (.

—Estrada do Ferro Central do
113~11

TRANSFERENCIA DE CONCURRENCIA

De ordem da directoria faço publico que
fica transferido para o dia 27 do corrente,
ás 12 horas, nesta secretaria, o recebimento
das propostas o ra eine arrenda publica fixada
em edital diS 5 deste DIOZ para forneci-
mento de impressos e objectos de escripto-
rio, vigorando todas as condições do mamo
edital.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Bra,z11. 13 dejulho de 1901.-
O secretario, Mano4 Fernandes Figueira. (•

Repartição Geral dos 'Tele-
Ízraphos

Acha-se iriam:pirada a estação tologra-
phiea de Macacos, no Estado do Rio de Ja-
ileirD.

Capital Federal, 13 de julho de 1901.—Ea-
elides Barroso, vice-director.

E DITAES
Tribunal Civil e Criminal

CAMARA COMMERCIAL

De convocaçao de credores da fallencia de
Segadas Couto & Comp., estabelecidos nesta
Capital, para reunirem-se no dia 20 do
corrente meg e anno, a 1 hora da tarde, na
sala das audiencias desta Camara Commer-
cial, (t rua dos Inroalidos n. 108, no edificio
do Tribunal Civil e Criminal, afim de assis-
tirem à leitura do telefono do Dr. curador
das mas as e deliberarem sobre concordata,
nos ternos do art. 38 do decreto n. 917,
de 24 de outubro de 1890, e para os fins
do art. 58 do mesmo decreto, na /erma
abaixo:

O Dr. Ataulfo Napoles de Paiva, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal, etc.

Faço saber em como por parte do Dr. cura-
dor das massas me foi dirigida a seguinte
petição: Illm. Exm. Sr. Dr. juiz da Camara
Commercial —O curador das massas fallidas,
na fallencia. de Segadas Couto & Comp., re-
quer a V. Ex. se digne ordenar a convocaçã,o
dos credores por editaes, e cartas aos cenho-
eidos, pela fórma estatuida no art. 38 do
decreto n. 917, de 24 de outubro de 1890,
para 45 fins do art. 58, do mesmo decreto.
P. deferimento. E.- R. Mercü. Rio, 2 do
julho de 1901.—Luis Teixeira de Barros Ju-
nior. Despacho: Em termos. Rio, 5 de julho
de 1001.—Ataulfo. Em virtude do que se
passou o presente edital, pelo qual são
convocados os credoras da falleneia de Se-
gadas Couto & Comp., para se reunirem, no
dia 20 do corrente mez o anno. á 1 hora
da tarde, na sala dai audiencias desta
Camara, Commercial, no edificio do Tribunal
Civil e Criminal, á rua dos Invalidos n.108,
afim do deliberarem sobre concordata, si fôr
apresentada, e assistir á leitura do relatorio
do Dr. curador das massas; adverttindo que
aos credores odientos é pormittido Consti-
tuirein procuradores por telngramma, cuja
minuta authnntica ou legalizaria deverá ser
apresentada ao expeditor,que natransmissão
menciona,rá essa crreumsta,ncia, sendo licito
a um aó individuo ser proc-arador de um ou
mai; er3dores, compreherdendo-se o mesmo
habilitado a tomar parte em todos as deli-
berações que na reunião forem tomadas
sondo que, para concordata, é mister que
represente alia, pelo monos, tres quartos da
totalidade do passivo. E para constar se pas-
saram este o mais tres do igual teor, que
serão publicados e afixados na forma da lei
pelo porteiro dos auditorios, que de assim o
haver cumprido lavrará a rhspoctiva cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 10 de junho
de 1901. E eu„ioaquim.Bonicio Alves Patina,
escrivão, o subscrevi .—Ataulfo Napoles de
Paiva.

Primeira 1:brotaria

De notificaçifo, com o prazo de um anno, ao
detentor illegitimo de quatro inscripções do
Banco da Republica do Brasil. ns. 528,
1.634, 708 e 1.018, as duas primeiras de
1:000$, titulas 19.202 e 28.647,a terceira
de	 '3004 titulo 3.032 a 3.034, a quartatde 400, titulos 4.301 a 4.304, as duas
primeiras ao portador e as ultimas nomi-
nativas, passada a requerimento de Manoel
Martins Bailesa, na ferma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz da Primeira Pretoria 40 Distrieto Fe-
deral, etc.:

Faz saber que neste juizo foi apresentada
a despacho a petição do teor seguinte
Illm. Exm. Sr. Dr. juiz da l a Pretoria, — Ma-
noel Martins Baileza, sendo senhor o pos-
suidor do quatro inscripções do Banco da
Republica as. 528, 1.634, 708 e 1.018, as

Ministerio da Industria ,
Viação o Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

1abr1ea do (Cartuchos o Arti-
-

ilelos de Guerra

•
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duas primeiras do um anulo do edis, eada
uma. titulus 19.202 e 28.041, a terceira do tre-
zentos mil réis, titules 3.032 a :1.034, a quarta
do quatrocentos mil réis,titalos 4.301 a 4.304,
as duas primeiras ao portador e as doas
ultimas nominativas. todas estas recebidas
do solicitado banco em págamonto do quan-
tias que supplicante tinha:em deposito neste;
mais porque tenha acontecido haverem-se
desencaminhado as referidas insoripções,quer
o supplicante, do conformi a.de com o decreto
n. 149, de 20 de julho d 1893, fazer citar
o Banco da Republica, do Brazil e a Camara
Syndical da Juntas dos Cerrotores nas pes-
soaes de seus presidentes, ; ao primeiro para
não pagar a importaneia das referidas
inscripçoeS e seus juros, o á segunda para
não admittir sob as mesmas negocikaa
alguma ; outrosim requer que, além das
preditas citações, se pasreo dital com o prazo

• do citado decreto n. 149, de rY1 de julho de
1893, afim de que, si alguom se julgar com
direito a reclamar contra o direito que
assiste, ao supplica.nto sobra as citadas
inscripções. o faça dentro do citado prazo,
sob pena do serem ao suplicante passados
novos titules. Em tilos termos, P. a V. Ex.
deferimento. E. R. M. Rio do Janeiro, 8 de
julho de 1901.— Manoel , Martins Baileza.
Está devidamente soltada., Despacho: A.
tifique, dosigno-se dia ei hora. Rio, 9 de
julho de 1901.— T.' FigUeiredo. Exm. Sr.
O supplicante pede venha.. a V. Ex. para de-
clarar que a protençã,o do supplicante na
ferina requerida jtt está, justificada, como
prova do documento junto, or isso parece a

,	 este que justificar. d.e no+i) a sua pretenção
é desnecessario, entretanto V. Ex. ordenar
o que for de justiça. E R. M. Despacho:
Defiro a petição. Rio, 9 de julho do 1901.
T. Figueiredo. &lento. Rio, 10 do julho
de 1901.—Banco da Republica do Bruzjl.—Al-

4 meida Magalheles.—V. Suschini. Sciente.—
J. Claudio da Silva, sygdico. Intimação.

• Certifico e dou fé que intimei o presidente
do Banco da Republica do'Brazil e bem assim
o presidente da Camara Syndleal dos CU-
retores, os quaos bem shiente ficaram do
conteúdo da petição o seu despacho e lhes
dei contra fú. Rio, 10 do julho de 1901.--
— O °tildai do juizo, Condido de Araujo
Vianna. Está devidamente senado,. Nada
mais so continha em a .; petição fielmente
acima transcripta o em v4rtude do que nella
mo foi requerido mandei. passar o presente
edital, com o prazo de un4 anno, contado da
data do sua publicação, pelo qual e seu teor
hei por notificados o detentor illeg,itimo o
os terceiros incertos qtte interessar possa
para, dentro do referido' prazo, dizerem do
seu direito rolativament° ao que mo fora
requerido na alludida pet iç o ; findo o prazo,
não havendo contestação., proceder-se-ha do
accordo com o disposto no art. 50 e se-
guintes do decroto n. 149 B, do 20 do julho
de 1893. E para que nInguem em tempo
algum possa alegar ignorando, ou presu-
mível boa fé, mandei pa-ssar o presente, que
será affixado no logar do costume e outros
de igual teor que sorã.cl publicados pela
Imprensa o junto aos autos para constar.

• Dado e passado no Rio do Janeiro, em 12 de
julho do 1901.Eusleronyme Jose de Carvalho,
escrevente juramentado, ? escrevi. Eu, José
Franklin do Alencar Lima, o subscrevi. —
Torquato Baptista de Figuleiredo.'

Decima Quiete Pretoria

De citaçao ao réo ausento Jou!. Joaquim de
Moura, com o prazo dc 20 dias

O Dr. Joaquim Moreira, da Silva, juiz da
decima quinta preteria:

Faz saber aos que o proSente edital do ci-
tação com o prazo de 20 d as virem que, por
denuhcia do Dr. setimo adjunto dos promo-
tores publicos,estão sendo processados como
incursos no art. 303 do odigo penal Jood

Joaq uim do Moura o outro=:. e porquo não
bunho, sido oneuotrado aquelle, peto pre.4ente
o cio e chamo para. findo o referido prazo.
comparceor neste juizo, que funeciona no
largo ila Matriz do Campo Grande, afluir de
se ver processar e julg,ar.sob pena de revelia.
As aud boxeias deste juizo toem lugar zis
teroas-feiras e sallstilo.r, às 10 1/2 horas da
manhã, e as sessões da Junta Correccional
quintas-114ms, ás 11 lucras da manhã. E, para.
constar, mandei passar o presente, que será,
publicado pelaoimpronsa e affixado no logar
do costumo. Dado o passado nesta freguezia
de Campo Grande, aos 10 dias do moz de
jullw de 1901. Eu, Jorge Gonçalves de Pinho,
escrivão, o escrevi.— Joaquim 3foreira da
Silva.

Seticna Pretor Ia

De praça, com o prazo de 20 dias, na prma
abaixo

O Dr. José Caneiros do Mello, juiz da
7s pretoria do District° Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem,
ou dello noticia tiverem, que, findo o prazo
acima indicado, no dia 15 do proximo mez
de julho, ás 111/2 horas da manhã', finda a
audiencia deste juizo, á rua Farani n. A 2,
o °Melai do justiça que serve de porteiro do
auditorio trará a publico prégão de venda e
arrematação, aguam mais der e maior lanço
offerecer sobro o preço da avaliação, a
quarta parte do predio n. 99 da rua S. Cle-
mente, adeante descripto, penhorado a João
Gonçalves da Silva, na execução do sentença
que lhe move CU. C. Maeder du Bois. Predio
de sobrado, á rua S. Clemente n. 99, con-
stçaido no centro de terreno, de pedra, cal o
madeira de lei, tendo 901,70 de frente por
21 02 ,30 de fundos. O terreno mede 22 metros
do frente por 196 de fundos, gradil de forro
e portã,o na frente, todo murado dos outros
lados, avaliada a quarta parto em 7:50S.
E para que chegasse ao conhecimento do
todos, lavrou-se o presente, que será puoli-
cado e affixado. Capital Federal, 21 de, junho
de 1901. E eu, Francisco José Pinto do Ma-
cedo, escrivão, o subscrevi.—Jost; Calheiros
de Mello.

PARTE COMERCIAL
Clamara Synxt leni dos Oit, ere-

torcia de Fundoei Pubileon
CapitiLi Fiederni

211$130 OFFICIAL DE CAMBIO K MOEDA METALLICA

3obre Londres 	 ..
• Paris 	
• Hamburgo 	
lb Mia 	
• Portugal 	41
b Nova York

Vales de ouro nacional,
por 1000 	

CIMO OFFICIAL DE FUNDOS l' ij2LICOM

Apolices
Apolees de 3 •/0 (inscripOes),

nom 	

	

Ditas de 3 0/. (inscripçõed, part 	
Ditas „,,eraes, de 5 0 /, miudas
Ditas geraes, de 5 o/" do 1:000$
Ditas do Emprestinao Nacional

de 1895, port 	
pitas idem idem de 1895, nom 	
Ditas idem idem de 1897. noin 	
Ditas idem idem do 1897, port„
OlIaS do Emprestimo Municipal

de 1898, port .. 	 	 125000
Bancos

Banco da Republica, do Drazil 	 	 40$0;)0
Jompanh:as

Comp. Viação Ferrea Sa,pucahy
Dita Nacional de Linho 	

Debentures
Debs. União Sorocabana e Mana.

P sOrio 	
	

37$000
Capital Federal, 13 de julho do 1901.-

7. Claudio da Silva, syndico.

A Camara Syudical do .: CorrAore,: de
Publico, da Capital Eederal. mal

4:( t ,k.	 1-'0;1)1N	 :lllir.Lir ;i mim'g.mri-
on. 1:0'.;L	 l'U.,',11Ck•dVa. COCAI:10 Ottiriad

;IS	 MOVeig Curva-
dos. e 01;;Aiii(13, ( •• )111 mm camita1 lie 400:000$ O
diV1(1,ibm eu 2.000 aes:iies (10 valor nominal
de 20.).-.-; cada tuna, integradas, t0das muni-
nativag.

Na secretaria desta camara acha-se arehi-
vaim mim specimerri da cautela de acõo g o
demais documentos legaes.	 .

Scoretaria da Camara Syndical da Capital
Fesloral, 13 de julho de 1901.—J. l'Idt«lio
Situa, syndicó.•

Junta dom Corretoren de Mer-
cadoria* o de Navio*

COTAÇÕES DO DIA 12 DE iULII0 DE 1901

Algodão em rama, 1' sorte, do sertão de
Pernambuco. l0$500 por 10 kilos.

Dit ._( idem de Penedo, 10g; Rem.	 -
~tical(' branco, crystal. do Campos, 295

réis por kilo.
Idem Mein e mascavinho do Campos, 280

réis idem.
Cara typo n. 0, 5$03 por 10 kilos.

n. 7, 4g:098 a 4$766 idem.
Dito idem n. 8, 4057 a 0'12 idem.
Dito idem ri. 9, 4$085 a 4$425 idem.
Oloo d3 algodão americano, 850 rèis por

Mil h° 0»tare/10. despachado de Montevideo,
gomo /k ir 02 kilos.

Sebo do Rio Grande, 800 rais por içilo.
sois) branco, espacial, do Rio da Prata, 900

rais por kilo.
Farinha. de trigo do Rio da Prata, marca

Ri vadavia, O, 2s$500 por 2/2 saccos.

Fretes e engajamentos de 6 a 13 de julho
de 190!

Para, A utuorpia,, 35 8/ mi 5 °,'„ por tonelada
de 1.000 Mios, vapor T,.ier, 3.030 saccas do
café.

Para Autuerpia, idem idem, vapor Bonn,
750 idem.

Para Antuerpia, idem idem, vapor Trier,
1.01)1) couro,;,

Para Rotterdam, idem idem,vapor Sparta,
850 saccas de café.

Pari, Hamburgo, idem idem, vapor Sparta,
1.000 idem.

p .u ..1. Hamburgo, idem idem, vapor Per-.
na ;i2bieo, -1.307 idem.

Para Borll..m. 40 francos o 10 0/ 0 por
900 kilos. vapor th.,fsil, 1.000 idom.

Para 'hienas Aires, 2z; por sacca de 60 kl-
103, vapor .111antivw, 2. Is) ¡dem.

Para Buenos Aires, `8500 por sacra de 60
vapor	 s;40 iden

Para Moo tovidéo, idem idem, vapor Man-
tique, 370 idem.

Para lemes Aires, Mein idem, vapur Tha..
mes, SIO ideia.

Para Montevidéu, ' Piem idem, vapor no-
mes, 117

Para Genova, 40 francos e 10 0/,, por tono-
lada da 1.000 kilo% vapor ()rima., 1.025
idem.

Para Gonova, idear idem, vapor Cittd
tlen ,wa, 2.250 idem-

Para Marselha, idem idem, vapor Palie,

Rua o l'avi •a, franco e 10 0/
'
 por tone-

lada do :011 kilos, vapor Santo cIgnacio de
Loyola, 3.500 id.:In.

Para o (lavre, idem idem, vapor Campana,
500 idem.

677000
685$000
7150e0
7441;000

726$000
735$000
855$‘100
855$000

8000
14500
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Para o Havre, idem idam,vapor Concordia,
2.000 idem.

Para Londres, 30 s/ e 5 0/s por tonelada
dea .000 kiloe, vapor sartle, 590 alem.

Para Southampton, idem idem, vapor
Thames, 2.050 idem.

Para Nova York, 35 conta. e 5 0 S, por
saeca de 00 kilos, vapor Syrahlesa, 10.000
Idem.

Para Nova York, idem idem,* vapor Heve-
lila. 26.750 idem.

para Nova York, idem idoin t vapor Cole-
rir.dge, 26.000 idem.

Para Smyrna, 55 1 . 2 francos e 10. 0,a por
tonelada de 1.000 kilos, vapor Oriene,. 375,
ideia.,

Para Valparaiso. 45 s/e 5 sa, por tonelada
de .1.000 kilos, vapor 0,-avia, 220 idem.

Fretamento

Do vapor italiano S. Gottardo, com carga
conaaleta de 40.000 sa,cca,s de café mala ou
menos para Nova Yorlç, ao frete de 20 cents.
e 5 :0 /0 por sacca de 60 kilos.

Rio de Janeiro, 13 de julho do 1901.—
Jcaeo Baptista Deldteque, presidente. — Fer-
nando L. P. Nunes, secretario.

Recebedoria do 'Estado de minas Gentes
na Capital Federal

DIA 13 DE JULE0 DE 1901
ifouve as seguintes alterações na pauta

da remana que hoje finda:

SOCIEDADES' ANONYMAS

flanco Rural e Ilypotheeario
ACTA DA ASSEMBLEA. GERtL ORDINARIA

EM.15 DE JUNo.0 DE 1901

A' 11/2 hora da tarde, reunido] no saeão
do banco 03 accionistas,r p edttnlo 13.50;
aoções, o Sr. A. pll )y da Camara, partici.
pando não poder co mpar, arr, por in st] mina 1 3
de saude, o lar.p.asidente do banco diz que
lhe cumpre.por força da disposição do artigo
41 dos estatuaos, assinnir a prasidencia da
mesa, 0,dnlarIndo a :Wh, a s'3sSão,00ro a mi-

ni:meia da assambleascon vida para servirem
de secretarias os Srs. commendadores Carlos
Antonio do Ar:ali° e Silva e Pedro GraMe.

Feita pelo 1° secretario a leitura do termo
de não comparecimento de numero legal na
primeira reunião coava fada, para 10 do cor-
rente mez, o Sr. presidenta diz que. obser-
vando a ordem dos trabalhos. vao-se proce-
der ã leitura, do rela-,orio da (iirectoria, o
que é dispensado por indicação do Sr. Jose
Pires Carrapa,toeo, visito estar publicado nos
jornaes e em avulsos.

O Sr. J.J. do Queiroz lê o parecer do con-
selho fiscal, que concluo propondo a appro-
vação das contas prestadas. feeio o que. o
Sr. preaidente submotte a discussão o rola-
teria e contas do anno bancaria findo em
30 de junho de 1000, e a conclusão do pare-
cer do conselho fiscal.

OSr. Dr. Felix Josa de Maneies Serra faz
largas considerações sobra a ad ini ist ração
da, directoria e impugna a approvaçã) das
contas, lendo eia seguida uma moção que
manda á mesa.

O Sr. J . A . Leãe Quar tin apresenta detidas
reflexões, principalmente sobro as despezaa
do banco. que julga elevaclas.

O Sr. Henorio aldniz, acompanhando os
dous accionistas que o precederarnaletons-se
na analyse da demora que houve na convo-
cação da presente reunião.

OSr. Lean Quartin motiva urna moção
que lê e envia, á mesa.

O Sr. presidente declara que continuam em
da:missão o relataria e contas da directoria.

O Sr. Honoria Moniz justifica uma moção,
fazendo a sua leitura o remettendo-a :t
mesa.

Ao Sr. Dr. Rago Barros, que se mostra em
divergencia cam as considerações apresen-
tadas pelos accionistas que o precederam.
respondo o Sr. Honorio Moniz, e a novos
argumentos dos Srs. Dr. Menezes Souza, Ho-
melo Moniz Lee.o Quartin, responderam
os Srs. Visconde de Vilella o Dr. M. I.
Gonzaga, explicando os actos c proceder da
directoria.

Fazem ainda uso da palavra os Srs. ac-
ionistas Loão Qtfartin, Honorio Moniz, com-

mondador Nunos do Sá e Dr. Gonzaga.
OSr. Dr. Honorio Continha propõe o en-

cerramento da discusão.
O Sr. presidente, e icorrando a discussão,

submette 6. votação o rolatorio e contas da
directoria o parecer do conselho fiscal, que
sea apara-vidos, tendo 11 Srs. accionistas
votado contra.

Declara o Sr. presidente que, á excepção
da primeira parto de urna das inoçõea en-
viadas á mesa propondo a não approvação
das contas, sobro o que a assembléa já se
pronunciou. o objecto a que todas cilas se
referem, além do estranho ao fim da pre-
sente reunião, seria uma surpreza para os
accionistas ausentes, que não podiam cogitar
que se tratasse do um assumpto de tanta
importancia, sem prévia, declaração, mas
coa satisfação aos seus autores poderão sor
inseridas em acta.

O Sr. Dr. Rego Barros, depois de algumas
ob lervações, propõe que as moções 11ãO sejam
inseridas na acta.

No mesmo sentido faliam os Srs. Dr. Gon-
zaga, Visconde de Vilella, Barão de Pores e
Dr. Honorio Coutinha, entendendo estes con-
von'onte ser consultada a assemblèa a re-
speito.

Os Srs. Honnrin Maniz e Leão Quartin
deslaram não insistir p das suas moções,
palindo, todavia, o ultimo Tm se faça a con-
sulta á assemb visto o Sr. Dr. Menezes
Serra não anilai s á retirada da sua.

O Sr. prosilente diz que vae submetter
sonsideração da assombléa, a qual, contra
quatro voto:. approvou a não inserção na
acta das rrunies enviadas á mesa.

Levanta-se a sossão ás 4 1/2 horas da
tard.2.—A. Eloy da (amara, presidente. —
I! . A. de Araujo Silva, la secrotario.—Pedro
Gracie, 2' secretario.

Companhia Ferro Carril do
Jardim notanico

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1901
Activo

Conce-aões o privileglos 	
Construcção das linhas 	
Construcção das novas li-

nhas 	
Terrenos e edificais 	
Novas officinas do electrici-

dade 	
Material para tracça- o ele-

ctrica 	
Mobilia 	
Machinas e atensilio] 	
Animes 	
Trem rodante 	
Arreios 	
Almoxarifado 	
Banco da Republica do Bra-

zil, c/n 	
Caixa 	
Caixa auxiliar 	
Apolices goraes da divida

Publica 	

Lettras a receber 	
Contas correntes 	
Reconstrucção das linhas 	
Titulas em carteira 	
Titulas depceitados 	
Debenturistas. .
Consolidação do fundo do

reserva 	
Caução da directoria 	
Diversas contas 	

25.648:636$247

Passivo
Capital 	
Emprestimo por debeneures

Dividendos :
780 dividendo
relativo ao
2° trimestre. 210:000$000

Saldo a pagar
at6 o 770 di-
videndo-- 46:89%600

95:852W0
119:843e650
148 :992e050
813:144$840
6,e000$000

1.958:345990
195:766$567

25.048:
—

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro. 30 d.e junho
de 1901.—Arthur Getulio das Neves, presi-
dente da companhia.—R. Nonnato, guarda-
livros.-

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.350 — Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para «Aperfeiçoamentos em ap-
parelhos para seccar algodgo e outras ma-
terias». Invençcia da The Cotton Seed Com-
pany, limited, domiciliada em Londres,
Inglaterra

A invenção se refere a apparelhos para
seccar e é particularmonte applica,vel
soma monto de casulos do algodão, apuar de
poder servir p ira outr s materi is.

Até hoje costuma-se somar os casulos de
algodão pela exposição ao ar ou ao sol, re-
volvendo-se a intervallos os mesmos casulos.

Este processo, p l'ém, não sarnenta exige
multe tempo o trabalho consider aval, como
ainda muito frequentemente não assegura o
S3eelmento perfeito, que é indispensavel
para se poder descaroçar convenientemepte
o algodão.

Nos apparolhos de que trata a invenção, a
mataria para seccar se faz passar por uma
cansara provida de plataformas perfuradas
e sem perfurações ; ao passar soare as pri-
meiras, a mataria se separa do pó, areia, a
outras matarias extranhas, ficando ao mas-
mo tempo somada por correntes de ar, pre-
ferivelmante aquecido, que circulam sobre
as dit is plataformas e as atravessam.

No desoraho -a,nnexo : a fig. 1 é uma secçãa'.
vertical- representando uma construcçã,o de:
apparelho para secear, que realiza a-inven-
ção ; a fig. 2 é uma secção vertical por 2-2
da figa 1; a fig. 3 um plano em mação
por -2-3 da fig. 1, e a fig. 4 é unaa secção
vertical de uma parte de outro apparelho
para somar, realizando tambem a invenção.

Referindo-nos primeiro as figs. 1, 2 e 3:
Em uma caixa ver.acal A existe umacamara
formada de paredes ou lados parallelos ver-
ticaos Aa, A 2, A3, Aa que podem, em certos
casos, constituir as paredes exteriores da
amuara, mas, na construcção representada.
se acham dispostas dentro do caco exterior

Por How.

Diamante bruto 	  212a4e0
Ouro 	 ,• 	 	 4766

Por kilog.

Prata 	 	 76$00

10.000:000:15000
2.000:000$000

742:274020
1.337:753$780

138:522$310

1.901:188$107
12:271$120
81:841$630
110:53~0
357:034960

10:712000
35q.:666$130

99:066$400
66:192$060
23:555$180

246:150$000

l37:381$300
32:34O640

399:338 430
4.792:560$000

800:000$000
27:000$000

110:010$000
60:000$000

1.741:266$760

14.000:004000
8.000:000$000

256:890$600

Effeitos a pagar 	
Juros om debentures 	
Contas correntes 	
Fundo de reserva 	
Acções em caução 	
Diversas contas 	
Lucros o perdas 	
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da caixa A, do modo a deixarent comparti-
men ros intermediarios 13, 13 2 , 133 e W. Da
parede A' da camara projectam-se exterior-
mente plataformas perfuradas inclinacLis C.
que alcançam qual a parede opposta A2.
Silas extremidades niais proximas da parada
A2 estão mais baixas que as qua ostão lixadas
na parede A' e estãO em cormoxão com pla-
taformas não perfuradas D, inclinadas no
suntido opposto, o que se estendem até a
parede A', passando por passagens ou aber-
turas A" praticadas nesta parede.

Da parede A' projecta-se preferivelmeato
uma serie semolhanto de platafotmas per-
furadas inclinadas C', achando-se cada uma
dessas plataformas parallelas ás platafor-
mas som perfurações lixadas na parede, A.
mas em posição ligeiramente inferior.

As extr lindados das plataform is C' estão
orn connexão com a parede A 2 por meio da
plataformas sem perfurações D 1 , quo passam
através desta parado pulas aberturas A".
Assim, como representa a /1g. 1, existem na
camara mencionada duas series de projac-
ções ocas em farina de cunha, unia lixada na
parada A' e outra na parede A 2 , e deixando
catre si urna passagem em zig-zag E.

Na extremidade superiar da cantara,
acima do plataforma perfurada, superior C,
existo uma moéga, F, que se alimenta do al-
godão, ou outra matoria para sucata por
meio de um elevaslor G, e da ando a mata-
ria cabe na plataformaperfurada suporiar C,
descendo depois em zig-zag até o fendo da
cantara, oade cabe sobre uma placa incli-
nada II e se escapa finalmente por uma abar-
tura A' praticada no casco exterior do appa-
relho.

Para seccar convenientemonte a mataria
durante sua passagem pJlo apparelho. em-
pregamos mu dispositivo pelo qual unia cor-
rente do ar, preferivelmente aquecido, se
impede do baixo p ira cima na cismara, em
coa tacto com a mataria.

Na conste ;ação reprasantada,consisto esse
dispositivo em UM aspirador .1 que colmou-
nica com a parte supariar da cariara e re-
move desta o ar o a hamida 10, ao mesmo
tempo que o ar fresco se introduz na mesma
(aunara par urna abar A7 no fundo e
tamboin penetra pelos «rilicios A e A" dos
compartimentos 11' e R'.

Para aquecem o ar que atravessa ao plata-
formas perfuradas C C', emprega-se qual-
quer dispasitivo de aquecimento coavenien te.
como, por exemplo, uma serie de tub isF
collocados do liam) de cala uma das piara-
fornias perfuradas, e que atravessam prefe-
rivelmente as parede; A" o A' e desambo-
cam nos compartimentos 13 2 e B. Introduz-so
no compartimento 13 2 , por meio de um cano
R', vapor ou ar	 deP da (10 P as-
salr na compartimento 13, circulando nos
tubos de aquecimento E, s 1h3 poios tubo;
1(2 . Na sua passagem sobro as plataformas
perfuradas C C', a materia revolve coo ti-
nua,moute o t sias as particulas de areia ou
outras impurezas que ella contiver caliani
palas perfurações sobre as plataformas não
perfuradas D e D', de onde penetram; pelos
orificios A' e A", 1101 compartimenlos 13' e
1 I". Perto do fundo do cada um desaos com-
partimentos existe uni parafuso seta dm
que serve para transpoatar para fOra essas
impurezas.

Para se parlar s parar mais facilmente a
areia e outras particulas granulosas miatn-
rad is com a mataria orn tratamento, assim
conto para auxiliar o trajecto desta mataria,
sobre as plataformas in . linaslas C, é orare-
rival communicar a estas um movimento de
agitação. Um meio do se consagu:r este ra-
saltado consisrc em construir a parede A',
que supporta, essas plataformas, de modo a
ser suscoptivel de movimanto vertical entre
rolos guiadores A 8 ( fig. 1) e ligar a mesma
parede, por uma haste .1 1, COM 11111 exceli-
trico A' • chavetado no eixo rotativo A".

Colloca-se debaixo do fundo da parede uma
parada 11 19 , prefetivelmente de borracha ou
outra mataria elastica. Davilo a esta dispo-
sição. a rotação d ) eixo A u communica um

(vimento de vai-e-vem á parede A', oura
no fim de seu curso para b tixo, bato subita-
mente na parada A' 9 , sacudindo assim a s
plataformas parfuaadas e removendo da ma-
taria as particulas extranhas. A elasticidade
da parada 11 12 impede o choque de ser tão
violento que possa deteriorar o appa,relho.
Corno se vê pela descripção acima, todas as
plataformas C, supportadas na parede A',
recebem simultaneamente um movimento
de agitação ; pode-se, querendo, construir a
parede A 2 do modo a ser igualmente inovei.

Ap ,zar de ser conveniente o emprego do
plataformas parfurs idas inclinadas, esta dis-
p (sição não é essencial ; a fig. 4 rapregonta
parto de uma construcção m ((li qoada, de um
apparelho para socar, realizando tambent
invenção: eu. sue as plataformas inclinadas
C' estão horizontaes no interior da cantara.
sendo aamateria impellida, sabre enas por
meio de alimentadoras rotativos M. Nota
construcçã,o não exista caixa interior de um
lado da camara, o as plataformas perfura-
das C9 estão dispostas sainen',e de uni lado,
achando-se fixadas na parede opposta, placas
dosviadoras N, que servem para guiar a
ma,teria em sua passagem da extremidade
de uma plataforma Nefanda C 2 ao começo
da plataforma prosima seguinte.

Em resumo, reivindico com ) pontos e ca-
ractares constitutivos da invenção

I', em uni saieador, uma serie do camara;
dotadas do partes superiores perfuradas,
montadas rig,idarnente na parede de sup-
p )r ;o e movendo-so com esta parede, á qual
se imprime um movime,nt ) de vae e vem

2, em um seccador, um lado ou parede
movei A', sapp )rtando plataformas do see-
camento. com ou sem canos aquecedores, e
supp >roi, Ia e operada de modo a se erguer
e cabir em seguida, como deseripto e para
o fim esgp ,eideado ;

3°. em uni seccador, a combinação, com
plata formas p erfnral as inclina las em sentido
oppoato e montadas rigidamente nas paredes
°apostas de muna eamara, vertical, de um
ma:amismo para m 'ver uma ou oura il is
paredes do supporta ou ambas, para o fim
especificado

40 , em um se,ccaslor, a cambinação, com
urna calmar i central, pala, qual a irritaria
para trat , r deve, eiTectuando um trajact •
em sig-zag, de c mi pa rtime otos latentes 8',
nos rumas se estabaleae urna circulação do
ar de baixo para cima e em erijo fundo
cabem a areia e ()atras p trticulas, estranhas,
e de outros comparáinentos la,teraes 139 133,
sarvindo respectivamente de cantaras de en-
trada e do sabida para um agente do aqueci-
mento, como de cripto

50, •ein um seccad Jr. a combinação, com
lana plataforma de seccasnento p wfurad t,

run dispositivo de alimentação como M,
camo descripto

6', o secatdor completa, como deseripto e
representado, figs. 1, 2 e 3, ou fig. 4 do de-
senho annexo.

Rio de Janeiro. 21 de junho de 1901 .—
Como procuradores, Jules Géraud, Lcelerc &
Comp.

N. 3.351 — Memori:al descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
arznos, na Republica dos Estados Unidos do
BraJil, para « Aperfeiçoamentos em apita-
relhos para ensaccar farinha e 'materia
analoga». Inveac qo Tire Cottoa Seed
Company, limited» domiciliada em Londres,
Inglaterra

A invenção se refere a uru appat'elIu para
ensa.ccar tal, por exemplo, tona ) farinha de
caroços do algodão ou outra mataria analoga,

e tem por objecto fornecer um a,pparelho de
construção simples, poc cujo meio a ma-
taria para easaccar ao possa tornar bastante
compacta para evitar peada de legar nos
armasons, quando os saccos so manipulam
ou se transportam subsequentemente.

No desonho annexo a lig. 1 é uma eleva-
ção lateral, parto C111 $04.!0:0, de itui appa-
relho para encher saccos, construido segundo
o principio da invenção, e a fig. 2 O um
plano parcial do mesmo amuralho.

A farinha ou outra mataria para ensacamr
colloca-se em uma moaga A dotada do qual-
quer dispositivo conveniente, corno unta
calha de pivoto A' para fornecer a farinha,
aos saccos. O suco li, destinado a receber a,
materia„ assenta em uma :inflação compre-
/tendendo uma plataforma, C, sobre que ra-
pou 1, o fundo do saaco, o glIPPortes
caos dooados em sumas extrenaida(10 ,4 8(11)(1-
dores de ganchos C',que se prendem na 'maca,
do sano e a consarvain ab ,rtaemquanto so
cache o mesmo aacco. Dou los supportes C',
um do cada lado da plataforma. C, se esten-
dom para baixo o penetram em guias D' si-
tuados em urna, base D, que 'sripporta a ar-
mação, achando-so as extreafidados inferiores
desses dous supportes ligadas por urna tra-
vessa C.

Quantia o saca() está na sua posição mais
abaixada (fig. 1), essa travessa asssonta em
uma parada E. quo pódo ser rigida, mas é
preforivelmonta um pouco elastica, do bor-
racha, por exomplo, para evitar a (Mario-
ração do apparelho polo °Iratim do cheque,
quando a armação opera sua descida do modo
que se descreve adea,n te.

Em cadeiras D 2 da baso I), trabalha urn
eixo Ia datado do uns com F' quo opera sobro
uma projecção C' existo ,te no funda da pla-
taforma C, o do uma palia F' motora. A
proporção que revolve o cato F, elle actua a
projsCOO C e erg 10 gradualmente a ar-
mação Ce t attl o cara abandonar a1 projeeção,
d..seendo então subitamento a armação ziax")
ser retida pela parada E.

oommunicando-se ao eixo F uma rotação
raaida, obtem-se uma snecessão do mov [-
mentos alternados, Lmalniento rapidos, da
armação o d..)sacco, terminando cada descida,
por una chame subi to. Esta tratarr,outo,
continuando durante o encliimeni,o do saeco,
tem o resultado do taram. ;1 mataria, de tal.
moio compacta (mo o :steess, uma ve'z cheio o
s ia bocca amarraria, pado se man iondar O Si)
taansportar sem ai' .ouxamento sensivel.

Deve-se notar que o poso da materia comi-
tola no saceo udo está supportada pelcim
ganchos C2 , quo servem 'ativamente para.
vonservar a 1.).-Wea do S . LCV0 ; 11101'ta, O ta111--
bem que a armação CC 1 se 10 00 de modra
interiço, mau temido-se a mesn 	 islltdaan tapo
ent e a extremidade suporia'. 

k izt o i

saco a durante todo o curso da operação.
Podem-se applicar ao apparelho diliersas

modnieaçõe, de (lettlhe som alterlo são do
principio da invenção, empregando -se , por
exemplo, para obter o movimento d vae-e-
vem do saem, outro mecanismo ( l ue O caro
F' e'a projecção C'.

Pôde-se tambem usar unia sara, do ar.
maçõas, actuadas todas por mi m só eixo do-
tado de um numero de cams o„„,‘„0„ie„tes.

Em resumo, roivindica c( ano pontos e ca-
r tetares constitutivos da i siaemsso

1 0 , em um apparelho para, enswe ar fui-
nha e mataria aualog uma armarão stip
portando um sacco, co l a so ergue o collo
subitamento do modo automatico, sendo rea
lida em sua descida. por uma parada elas,.
tica ou outra parada., 001110 dOSCript0 e rara
o fim especificado;

ein um apsoarelho puna ensaccar farinha,
e materia analoga, a combinação com uma.



que se desejar a pressão de ar nas camaras,
e .1 for continua Zf, alinr, rit..e , io de o?, ba
existir nas mesmas camaxas uma circulaçãe
(lasso fluido sob pressão.
. Em certos casos, convém esfriar as super-
fleies transparentes de branqueamento sobre
que corre a ma,teria, oleaginosa. Consegue-se
este resultado por meio dos canos O, que se
estendem em redor das extremidades supe-
riores das Nanaras de branqueamento C o se
alimentam de agua fria, de qualquer modo
conveniente. Os canos O temi perfurações O'
(fig. 4), pelos quaes a agua se descarrega
contra os lados exteriores da super/ide trans-
parentç, callindo depois em calhas P (fig. 4),
situadas na oxtremidade inferior.

O apparelho inteiro pede sor contido
uma caixa de vidro R.

Na constatação representada 'existem tros
nanaras de branqueamento C, acima do re-
servatorio, 13; é claro, porém, que se podem
usar um maior numero de reservatorios, se-
guindo as circumstancias.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção

1 0, em um apparelho para branquear ma-
tarias oleaginosas, o emprego de uma ca-
mana de branqueamento transparente e fe-
chada, para o fim descripto ;

20, em uni apparelho para branquear ma-
tarias oleaginosas, a combinação com uma
cama" de branqueamento transparente e te-
cbad 1, de um dispositivo para introduzir ar
ou outro fluido gazoso sob pressão na mesma
aunara;

3', no processo do branqueamento de ma-
tarias oleaginosas, o emprego de ar compri-
mido, para o fim descripto ;

4°, em um apparelho para branquear ma-
teriaS oleaginosas, a combinação com uma
superfices do branqueamento transparente,
de um dispositivo para esfriar esta superficie
por meio de uma corrente de agua: como
descripto

50. em um apparelho para branquear ma-
tarias oleaginosas, a combinação com uma
nanara de branqueamento transparente e
fechada, do uma valvula de segurança, para
o fim descripto ;

60 , o apparelho completo para branquear
matarias oleaginosas, conto descripto e re-
presentado.

Rid de Janeiro, 21 de junho de 1901.—
Como procuradores, Jules Gdraud, Leclerc
& Comp.

.ANNUNCIOS 

Sociedade Anonyma «O lbalz>
Do dia 16 do corrente em diante, pagam-

se, no escriptario desta sociedade, os juros
dos debentaree relativos ao primeiro semes-
tre de 1001.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1901,—Quin-
tino Bocayuva, presidente.

Companhia de Loterias Na-
cionaes do Ilrazil

São convidados os Srs. accionistas a virem
receber na" thesouraria desta companhia,
á rua Nova do Ouvidor n. 29, do dia 15 do
corrente em deante, das 11 as 2 horas da
tarde, o dividendo por conta do correspon-
dente ao semestre a findar em 39 de se-
tembro proximo futuro e os juros das acções
subsidiarias relativas ás 8a, 9a e Ma amorti-
zações, correspondentés ao trimestre findo
em 30 de junho ultimo.

Os Srs. accionistas terão a bondade de
exhibir as suas cautelas.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1901 .—Laia
si. F. de Almeida, presidente.	 (.

Rio do Janeiro — Imprensa Nacional — 1901
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armação tal como CC', correndo vertical-
mení,0 em um supporta de uni mocanismo
tal cam F o a projacção C', para erguer
automaticamente e deixar caltir subitamente
a mesma armação, para o fim descripto;

30 , em um apparelho para ensaccar fari-
nha e materia analoga, a combinação com o
saca() para encher de uma armação tendo
uma platatbrina, como C, sobro que assenta
o funda do sacam supportoa superiores,como
os (ranchos C', adaptados para conservarem
a bOcca, do sacco aberta, sem conitudo resis-
tirem a qualquer esforço serio exercido pelo
peso do sacco e de seu conteúdo; elevando-
se e cahindo a armação com q same como
descripto;

40 o apparelho completo para ensaccar fa-
rinha e mataria analogai como descripto e
representado.

Rio do Janeiro, 21 de junho de 1901.—
Como procuradores, Jates Gdraud, Leclerc
Comp.

117.3 .352 —Memorial descri,ptivo acompanhando
um pedido de privilegio, durante 15 annos.
na Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para Aperfeiçoamentos em processo' de bran-
queamento de materias oleaginosas.» Inven-
çao da «The Conon Seed Compang, linzited,»
dozniciliada em Londres, Inglaterra.

A invenção se refere a aperfeiçoamentos
no processo da branqueamento de matarias
oleaginosas e tem por objecto fornecer um
apparelho em quase possam branquear oleos
de peixe e outros oleos animas, assim como
gorduras e ceras.

Em nosso processo aperfeiçoado. a mataria
,oleaginosa ou a cera derretida se faz circu-
lar de modo continuo, em fôrma de camada
limito fina, sobre uma supor fido transpa-
rente, ficando submdttida, durante essa cir-
culação, á, acção da luz até se branquear
completamente.

Effectua-se preferivelmente a opara4ão em
uma cama,ra transparente fechada: na qual,
em certos casos, se introduz ar ou outro
Cuido gazoso sob pressão.

* Nosso procnsso pacle-se realizar de modo
continuo, tanto de noute como de dia, por
imeio de luz artificial no primeiro caso.

4o4 desenhos annexos, a, figura 1 é uma
elevação, parte em secção, representando a
eonstrucção de um apparalho para branquear
matarias oleaginosas, segundo o principio da
invenção ; a figura 2 é uma secção horizon-
tal pela linha 2-2 e figura 1; a figura 3
é uma vista de detalhe em perspeettva e a
"figura 4 ropraeenta partes do apparelho ern
acção.

Referindo-nos primeiro ã3 figuras 1 e 2,
A eS uma armação conveniente supportando
urff reaervatoria B. de fama conica e com
sua extremidade menor fechada voltad3. para
baixo'.

O r asarvatorio B é destinado a conter as
matara' as oleaginosas emquanto se branqueara
e, quer ando, traz uma tampa B' para impe-
dir a enCada de matarias estranhas.

A tomo, B' supporta tres camaras de
aranquaatsea.nto C, de fórma praferivelmente
polygonal secção horizontal (fig. 2), for-
madas cada nana de uma serie de postes ver-
tieaes C', com encaixes longitudinaos em C2
(fig. 2), destinaatos a receber vidraças ou
outras peças de relataria. -transparente C3.

Os postos C' de cada emana estãe 'ligados
em suas duas extremidades por armações C3,
e uma tampa C 5 , hermeticamente fechada a
extremidade superior de cada camara.

As extremidades infoeiores das minaras C
podem igatalmente ter tampas horrnotica,s
ote podem as armações inferiores C' asssntaa
directamente na tampa B' do reservatorio B
couto indicado, empregando-se um disposi-
tivo conveniente para estabelecer juntas
heemeticas entre as armações e a tampa.

Acima das cansaras de branqueamento C
exista mil reeriat,tio O, que communica
por um cano E com e reservatorio 13, achan-
do-se intercalada. entre os dons reserva-
torios urna bomba Da que serve para fazer
passar a mataria oleaginosa do reservatorio
Inferior ao reservatorin superior.

Cada uma das ca,maras de branqueamento
C tem cru redor urna calha interior O, im-
madeiramento abaixo da sua tampa superior.
e uma serie de tubos G' com torneiras
põe o reservatorio 13 em communicação com
as calhas O.

Devido a esta disposição, a mataria oleagi-
nosa provenienta ao reservatorio B pado 80
distribuir igualmente a todas as partes da
calha G, regulando-se á vontade sua alimen-
tação.

Com calhas G acham-se em connexão
dietribuidores em férrea de leque G 3 que
servem para descarregar a mataria oleagi-
nosa em camadas muito finas contra as se-
partidas interiores verticaes das camaras C.

Quando se usa um cano, podem-se dis-
pensar os distribuidores G3, cuja filhação é
preeachida por orificios como G, fig. 4,
praticados no cano.

Para fazer voltar a mataria oleaginosa
das minaras de branqueamento C ao reser-
vatorio B, cada um:1 dessas coxearas traz
um ou mais tubos 11,que atravessam a tampa
B' de modo impermeavel o se projectam a
curta distancia nas mesmas camara,s. Cada
tubo H tem uma valvula II I , cuja haste se
projecta para tara do reservatorio 13, afim de
poder abrir a valvula do exterior.

A descarga da mataria oleaginosa das coi-
maras de branqueamento se regula pelo facto
de se acharem as extremidades superiores
dos,tubos H, durante a operação de bran-
queamento, abaixo do nivel de um corpo da
mesma mataria collocado nas extremidades
inferiores da camara C. Empregamos mais
outros tubos I, dotados de valvulas e que
teem suas -xtremidades superiores ao nivel
do fundo das cansaras C, de modo a se poder
pescarregar no reservatorio B a totalidade
da mataria oleaginosa.

No interior de cada camara de branquea-
mento C estão supportadas em K (fig. n. 1)
tampadas electricaa de arco. A quantidade
de luz que devem fornecer essas tampadas
varia segundo as circumstancets; achamos,
porém, que em unia camara cujos lados te-
nham a superado de 40 metros quadrados,
tros lampadas de arco, de 1.300 velas cada
uma, bastam para branquear a mataria
oleaginosa correndo em camada muito fina
sobre as paredes da minara, em um aspe )
de tempo compraheadido entre cinco a oito
horas, segundo a naturaza, do oleo ou gar-
dura em tratam .)nto. Em legar de lampada,s
do arco, podem-se empregar outros, meios da
illumina,ção como, por exemplo, lampadas
olec tricas de limando cencia,

Para se conservar a materia oleaginosa
em estado fluido, de meia a circular livre-
mente, o reservatorio Is é dosado de uma
serpentina L para a circulação de um agente
aquecedor, vapor do agua, por exemplo, e
cujas extremidades de entrada e dd saldas,
trazem raepectivatnente uma valvula e uma
caixa, do purgação L. Tambem se póde
fazer circular pela mesma serpentina agua
fria, si for desejado esfriar o oleo, ou fazer
passar por ella um tluid, refrigerante p tra
se obter a separação da stearina e outros
productos que se acham presentes.

Quando se branquam certos oleos, como
o de linhaça, por exemplo, O. ás vazas convo-
niene augmentar suas propriedades secca-
tivas. Empregamos nassa caso tubas M, pelos
quais se pode 11111)3111r nas cansaras de bran-
queamento C ar, ou outro tinido g,azouce soa
pressão. Na extremidade superior 4 cada
camara C existe uni tubo de descarga N, tendo
uma valvula da segurattçs de peso N'. Basta.
ajustar es4 va,ivula, para manter áo gra°


